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O texto de Atos nos fornece informações a respeito 
da igreja primitiva. Uma de suas características 
mais marcantes é que, nela, ocorriam muitos mi-
lagres. O primeiro deles é o que diz que os que 
“criam estavam juntos e unidos. Todos os dias, uni-

dos, se reuniam...”. Estas palavras indicam que os cristãos 
sentiam prazer na companhia uns dos outros. Não gostavam 
de viver sozinhos e isolados, cada um no seu cantinho. Não 
eram individualistas. Em outras palavras, desfrutavam do 
milagre da comunhão.

Além disso: “Louvavam a Deus por tudo e eram estimados 
por todos. E a cada dia o Senhor juntava ao grupo as pessoas 
que iam sendo salvas”.

Nestas palavras encontramos mais três milagres. 
O primeiro era que os cristãos louvavam a Deus por tudo. 

Eles não tinham vida fácil. Eram perseguidos. Eram mortos. 
Mesmo assim, o texto diz que louvavam a Deus por tudo.

O segundo milagre é que os cristãos eram estimados por 
todos. Isso porque eram pessoas agradáveis, que se dispu-
nham a ajudar, a socorrer e a servir. 

O terceiro milagre é que o Senhor juntava ao grupo as 
pessoas que iam sendo salvas. 

Não eram os apóstolos que atraíam as pessoas. Não era a 
propaganda de milagres que fazia a igreja crescer. Ao con-
trário, era Deus mesmo quem juntava ao grupo as pessoas 
que iam sendo salvas. 

Os cristãos viviam o evangelho e Deus mesmo dava cres-
cimento à igreja!

Precisamos orar e trabalhar para sermos uma igreja do 
milagre de as pessoas gostarem de estar juntas e unidas, em 
amor e comunhão. Precisamos orar e trabalhar para sermos 
uma igreja do milagre de as pessoas serem solidárias e re-
partirem seus recursos.  Precisamos orar e trabalhar para 
sermos uma igreja do milagre de louvar a Deus por tudo. 
Precisamos orar e trabalhar para sermos uma igreja do mila-
gre de sermos estimados por todos. Precisamos orar e traba-
lhar para sermos uma igreja do milagre de vermos o próprio 
Deus acrescentar dia a dia aqueles que hão de se salvar.

Sejamos a igreja de tais milagres para a glória de Deus! 

REV. GERSON CORREIA  
DE LACERDA

PASTOR AUXILIAR DA 1ª IPI  
DE OSASCO, SP, E EDITOR E  
REVISOR DO JORNAL O ESTANDARTE
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pregava o Evangelho do Reino. 
Se, com o ensino, Jesus queria convencer as pessoas a 

respeito da verdade, com a proclamação, ele queria desa-
fiá-las a viverem estas verdades. Ou seja, não bastava ao 
ser humano ser convencido da doutrina correta. Era ne-
cessário que ele a vivesse. Não bastava apenas a ortodoxia 
(a doutrina certa), era necessário, também, a ortopraxia (a 
prática correta). 

A proclamação do evangelho é um chamado para o ser 
humano se arrepender, para mudar de vida, para abando-
nar os velhos hábitos, os costumes, os pecados. 

O lema do evangelho não é "mude para vir", mas "venha 

C ontinuamos no desafio de prosseguir na missão 
pela vida. Para isso, nada melhor do que olhar 
para o ministério de Jesus como um paradigma 
para nos mantermos como uma igreja missio-
nária e relevante em nosso país. 

Se nos fosse pedido que resumíssemos o ministério de 
Jesus, de que forma o resumiríamos ou como o sintetiza-
ríamos? Qual foi a essência do ministério de Jesus? Existe, 
porventura, nos evangelhos, alguma indicação do que seria 
a síntese desse ministério, de tal maneira que pudéssemos 
tomá-la como parâmetro para servir de modelo para o mi-
nistério da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil? Se 
existe, quais áreas seriam abrangidas por essa síntese? 

No seu evangelho, Mateus assim resume o ministério de 
Jesus Cristo: “Percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas 
sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando toda 
sorte de doenças e enfermidades entre o povo” (Mt 4.23).

Neste texto, podemos ver que o ensino era parte essen-
cial do ministério de Jesus Cristo. Mateus estabelece uma 
distinção entre ensino e pregação. Para constituir uma si-
nagoga eram necessários pelo menos dez homens. O papel 
do chefe da sinagoga era o de um administrador. Ele con-
vidava os rabinos para ensinar na sinagoga. 

Penso que, quando Jesus chegava às sinagogas, procurava 
convencer os judeus da nova aliança, do novo tempo, da 
nova dispensação que se instalava com o seu ministério. O 
Sermão do Monte é um exemplo dessa mudança ao afirmar 
os famosos “eu, porém, lhes digo”. 

Aqui, Jesus apelava à mente dos seus ouvintes. E essa 
talvez seja uma das dimensões que precisa ser resgatada 
em muitas igrejas: a mente a serviço de Deus. 

O cristianismo, embora apele à fé, não é um aniquila-
mento intelectual. Jesus nos disse que deveríamos amar a 
Deus com todo o nosso entendimento. 

A teologia, em si, não é um mal para a igreja. Ela é, na 
verdade, a articulação da fé de forma sistematizada. O 
apóstolo Pedro disse que devemos estar "sempre prepara-
dos para responder a todo aquele que nos pedir razão da 
esperança que há em nós " (1Pe 3.15). 

O apóstolo Paulo, ao chegar às sinagogas, procurava con-
vencer os presentes a respeito da fé em Cristo e do Reino 
de Deus: “E todos os sábados discorria na sinagoga, persua-
dindo tanto judeus como gregos” (At 18.4). “Durante três 
meses, Paulo frequentou a sinagoga, onde falava ousada-
mente, dissertando e persuadindo com respeito ao reino de 
Deus” (At 19.8). E, ao escrever a Tito acerca de que tipo de 
presbítero deveria ele constituir em Creta, Paulo disse o 
seguinte: “apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina, 
de modo que tenha poder tanto para exortar pelo reto ensino 
como para convencer os que o contradizem” (Tt 1.9).

A Igreja Presbiteriana Independente trazia no seu nas-
cedouro a preocupação com o ensino, com a educação. Os 
tempos que vivemos trazem novos desafios, mas o ensino 
precisa continuar no centro da nossa missão como igreja.

Por outro lado, podemos destacar a pregação como ou-
tro elemento essencial no ministério de Jesus Cristo. Jesus 

IPI DO BRASIL - HÁ 121 ANOS  
NA MISSÃO PELA VIDA
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para mudar." A mensagem do evangelho começa com o 
arrependimento. Ela não começa com: “Venha e receba a 
sua bênção e, depois, decida se você quer mudar”. 

O chamado do evangelho é radical. Não permite o olhar 
para trás, nem permite ficar acalentando velhos vícios, ve-
lhas práticas, pois, sem arrependimento, não há remissão 
de pecados. 

Aqui, a palavra de Cristo está dirigida ao coração do 
ser humano. As grandes transformações culturais, sociais 
e religiosas, um mundo globalizado, a concentração em 
grande aglomerados nas cidades, o acesso rápido e fácil 
que a maioria tem aos meios de comunicação e às redes 
sociais trazem novos desafios e novas oportunidades na 
proclamação do evangelho. 

A Igreja Presbiteriana Independente precisa resgatar o ar-
dor evangelístico que a caracterizou no passado. Precisamos 
desafiar cada presbiteriano independente a ser um discípulo 
de Cristo a anunciar a sua salvação às pessoas. Naqueles dias, 
como hoje, o ser humano continua escravo e dependente 
da salvação que há exclusivamente no Senhor Jesus Cristo.

No seu Evangelho, Mateus também enfatiza a preocu-
pação de Cristo com o corpo do ser humano. Nos tem-
pos de Jesus, além da medicina ser bastante rudimentar, 
a população mais pobre não tinha acesso a ela. Doenças 
que hoje seriam curadas com facilidade em nossos dias, 
naquela época levavam às pessoas a um grande sofrimento, 
até mesmo à morte. 

Isso ressalta ainda mais a importância das ações de Jesus 
Cristo em favor dessas pessoas que já haviam perdido a 
esperança de cura. A medicina faz parte da providência e 
da graça geral de Deus para com a humanidade. Todas as 
técnicas cirúrgicas, todos os procedimentos médicos, todos 

os remédios são um exercício da misericórdia de Deus 
para com a humanidade. 

O que não significa dizer que creiamos que Jesus deixou 
de curar. Continuamos crendo que em sua soberania e gra-
ça ele continua curando. Porém, em sua graça comum, ele 
usa os meios ordinários para através deles trazer alívio e 
cura ao ser humano. 

Se Jesus em seu ministério não foi negligente com as ne-
cessidades do ser humano no seu todo, como igreja, não 
podemos agir diferente. 

No episódio recente da tragédia que assolou o Rio Grande 
do Sul, pudemos ver a nossa igreja e as pessoas mobilizadas 
em atender às necessidades de alimentos, água, roupa, co-
bertores, recursos financeiros, como discípulos e imitadores 
de Cristo que sempre viu o ser humano em sua integralidade.

As necessidades humanas da mente, do coração e do cor-
po continuam nos desafiando como Igreja Presbiteriana 
Independente, como tem sido ao longo de nossa centenária 
existência, a seguir na missão, pela vida. 

Pela Coroa Real do Salvador e para a glória de Deus!

A IGREJA PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE TRAZIA NO SEU 
NASCEDOURO A PREOCUPAÇÃO 
COM O ENSINO, COM A EDUCAÇÃO. 
OS TEMPOS QUE VIVEMOS TRAZEM 
NOVOS DESAFIOS, MAS O ENSINO 
PRECISA CONTINUAR NO CENTRO 
DA NOSSA MISSÃO COMO IGREJA

REV. KLEBER NOBRE QUEIROZ

2º SECRETÁRIO DA DIRETORIA DA 
ASSEMBLEIA GERAL E PASTOR EMÉRITO 
DA 1ª IPI DO NATAL, RN
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A ESSÊNCIA DO SERVIÇO:  
CELEBRANDO A DIACONIA NA IGREJA

“Deus não é injusto; Ele não se esquecerá do trabalho de vocês e do 
amor que demonstram por Ele, pois ajudaram os santos e continuam a 
ajudá-los” (Hb 6.10).

O Ministério Diaconal ao longo dos anos assumiu um papel funda-
mental em nossa forma de ser igreja no século XXI, pois em nossos 
dias muito se fala de voluntariado e empatia, assuntos que estão na 

essência de nosso Ministério de Ação Social e Diaconia (MASD). 
Numa época em que a sociedade observa mais o que a igreja local faz em 

termos de Ação Social e Diaconia do que aquilo que ela vocaliza em seu 
púlpito dominicalmente, o MASD assume a dura e imprescindível tarefa 
de tornar visível o amor de Cristo pregado no púlpito.

Como pastor da IPI do Brasil sinto-me tocado todas às vezes que vejo o 
cuidado dos diáconos e diaconisas em toda parte que envolve o apoio às 
famílias que carecem de um cuidado especial por conta de alguma vulne-
rabilidade social. 

Também me emociono quando os diáconos e diaconisas da igreja fazem 
questão de cuidar dos visitantes e das crianças, pois me lembro de como fui 
cuidado e apoiado pelo MASD em toda minha caminhada cristã.

Por conta disso, louvo a Deus pela vida dessas pessoas que, com amor à 
obra, aceitaram o chamado do Senhor ao diaconato. Expresso minha gra-
tidão pela vida de cada irmão e irmã diácono e diaconisa. >Rev. Joaquim 
Rodrigues de Pontes Neto, pastor da IPI de Ji-Paraná, Presbitério 
de Rondônia

Os diáconos e diaconisas são como faróis que iluminam 
o caminho dos outros. Eles não apenas realizam tarefas 
práticas, mas também irradiam amor, compaixão e ser-

viço. Seu compromisso com o bem-estar espiritual e material 
da igreja é inspirador. Eles são os braços estendidos de Cristo, 
demonstrando que o verdadeiro serviço é uma expressão de 
fé e amor.

Que cada ato de serviço dos diáconos e diaconisas seja 
reconhecido e valorizado. Que continuem a serem luzes 
que brilham, mãos que ajudam e corações que se entregam.

Dessa forma, é fundamental para o funcionamento sau-
dável da comunidade de fé. Esses servos dedicados desem-
penham um papel essencial, cuidando das necessidades 
práticas e logísticas da igreja, permitindo que os presbíte-
ros e pastores se concentrem em seu chamado primário: 
pregar a Palavra de Deus e administrar a igreja. 

O ministério diaconal tem raízes históricas nas primei-
ras comunidades cristãs, onde os diáconos eram responsá-
veis por cuidar dos necessitados, distribuir alimentos, visitar 
enfermos e apoiar os membros da igreja. O trabalho diaconal 
envolve uma variedade de atividades, como assistência social, 
aconselhamento espiritual, organização de eventos e apoio lo-
gístico. 

O trabalho diaconal vai além de simples tarefas; ele é um mi-
nistério de cuidado e apoio. Vocês estão sempre prontos para 
ajudar, consolar, e servir ao próximo, refletindo o amor de Cristo 
em cada ação. 

Aos diáconos e diaconisas, expressamos nossa sincera grati-
dão e parabéns pela dedicação e compromisso com a comunida-
de de fé da igreja. Vocês são verdadeiros agentes de transforma-
ção, construindo um mundo melhor com sua força de trabalho 
e perseverança. 

Deus continue a abençoar ricamente o trabalho de suas mãos 
e que vocês sejam sempre fortalecidos pelo Espírito Santo para 
continuar essa missão tão nobre e importante. >Rev. Alexsan-
dro Rocha dos Santos, assessor da Secretaria de Ação 
Social e Diaconia - Região Nordeste
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Em Atos 2.42-47, os cristãos demonstram solidariedade 
ao colocarem tudo o que possuíam à disposição de to-
dos. A koinonia (comunhão) consiste em disponibilizar 

tudo para os necessitados, prática essa realizada na comuni-
dade. Diante disso, entendemos que, na comunidade cris-
tã, todos são diáconos e diaconisas, sem distinção entre os 
eleitos e não eleitos para o ministério diaconal.

O Rev. Marco Antônio Barbosa, em seu estudo para 
capacitação e formação diaconal da igreja, na página 
67 do título "Diaconia e Proclamação do Evangelho", 
escreve: "Atos 6.1-6 designa a proclamação do evange-
lho como diaconia. Com isso, compreende-se melhor 
o objetivo da diaconia do evangelho, que é criar solida-
riedade comunitária e edificar a igreja como corpo de 
Cristo no mundo. Daí o gesto da mesa comum da 'Ceia 

do Senhor', onde Cristo se faz presente no lava-pés e 
na partilha e entrega do pão, que dá vida ao Corpo, 
símbolo central da igreja e anúncio profético. Assim, 

pode-se dizer que a igreja toda é como sacramento – 
da diaconia de Cristo. A própria proclamação do evan-

gelho é uma ação diaconal."
A IPI do Brasil tem como princípio constitucional exigir 

que, ao iniciar uma comunidade, identifique e capacite lideran-
ças para o ministério da ação social e diaconia. Talvez, neste novo 

tempo, os movimentos para revitalização das igrejas que passam por 
dificuldades em seu crescimento enxerguem a possibilidade de incluir e 

valorizar o ministério diaconal nos currículos desses cursos.
Diaconia é servir às pessoas que passam por momentos difíceis, indepen-

dentemente de sua condição social, pois muitas vezes relacionamos diaconia 
apenas com carência material. Por essa razão, é necessário repensar as palavras 
de Jesus que disse: "Tal como o Filho do Homem, que não veio para ser servido, 
mas para servir" (Mt 20.28). Assim, podemos crer que as comunidades dos fiéis 
seguidores do Senhor Jesus são compostas por todos diáconos e diaconisas 
prontos para servir.

Há muito a ser feito: estrangeiros desconhecidos estão chegando; homens 
e mulheres, idosos e crianças moram nas ruas; as penitenciárias estão lotadas 
de prisioneiros; o meio ambiente, criação de Deus, está sendo destruído, suas 

minas d'água e rios estão poluídos, além das florestas sendo incendia-
das pelas mãos humanas. >Rev. Aparício Soares Carvalho, 

assessor da Secretaria de Ação Social e Diaconia - Re-
gião Sudeste

O ministério de diaconia e ação social é essencial na vida 
eclesiástica, proporcionando suporte material e espiri-
tual à comunidade. Baseado em fundamentos bíblicos 

e históricos, este ministério remonta à igreja cristã primitiva, 
como evidenciado em Atos 6.1-6 e nas Cartas Paulinas. 

Historicamente, a diaconia tem sido fundamental na tradição 
cristã, atendendo às necessidades dos marginalizados e vulnerá-
veis desde os primeiros séculos.

A diaconia é um serviço transformador que vai além da as-
sistência material, impactando vidas ao demonstrar o amor de 
Cristo de forma prática. Diaconisas e diáconos oferecem apoio 
emocional, espiritual e aconselhamento, auxiliando no trabalho 
ministerial pastoral e promovendo uma transformação dura-
doura nas vidas dos necessitados. 

Esse serviço é uma expressão tangível do evangelho, inspiran-
do a comunidade a aprofundar sua fé e promovendo a unidade 
eclesial.

No entanto, esse ministério enfrenta desafios, como escassez 
de recursos e desgaste emocional dos servidores. Essas dificul-

dades são oportunidades para a igreja crescer em criatividade e 
dependência de Deus, explorando novas formas de arrecadação 
de fundos e parcerias com organizações. Formação contínua e 
especializada para diáconos e diaconisas, bem como colabo-
rações com entidades externas podem fortalecer a eficácia das 
ações sociais.

Sendo assim, diáconos e diaconisas desempenham um papel 
crucial ao atender às necessidades materiais e espirituais da co-
munidade, fortalecendo a fé e promovendo a unidade eclesial. 

Investir na formação e capacitação contínua desses ministros 
é essencial para cumprir o chamado bíblico de servir aos neces-
sitados e construir uma comunidade de fé mais forte e unida. 

O ministério diaconal reflete a graça de Deus em ação mani-
festando-se de forma tangível e poderosa na comunidade de fé.

Investir no ministério diaconal é investir na essência do evan-
gelho, permitindo que a igreja seja verdadeiramente a luz do 
mundo e o sal da terra, cumprindo sua missão de testemunhar 
o amor de Cristo em todas as esferas da vida. >Rosilene Leal 
Vieira do Prado e Tainá Leal Vieira do Prado

Rev. Ieda, secretária de Diaconia visita o Projeto Acolhe. O Rev.Pedro 
é o responsável pelo projeto que acolhe  muçulmanos na Bahia

Projeto Canteiro na IPI Goioerê, no Presbitério  Oeste do Paraná

Diacª Lourdinha e o Rev. Paulo Henrique do Projeto Despertar da 
Família, no Presbitério Freguesia do Ó, trabalha com acolhimento a 
dependentes químicos e o apoio às famílias
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SECRETARIA DE EVANGELIZAÇÃO

MISSIONÁRIOS: REV. MAX KENNEDY COSTA SOU-

ZA, ESPOSO DA ANA CARLA E PAI DA LARA

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 

	> Pelo avanço do Reino de Deus atra-
vés de nossa comunidade em Ma-
cau;

	> Pelo crescimento espiritual de nosso 
grupo base e pelos novos membros;

	> Em gratidão por tudo que vivencia-
mos no Senhor em 2023 e por tudo 
que já estamos vivendo em nossa 
igreja em 2024;

	> Para que Deus nos ajude a sermos 
uma igreja relevante em nossa cida-
de e para que nos ajude no processo 
de gerar discípulos de Jesus.

PLANTAÇÃO DE IGREJA EM MACAU

MISSIONÁRIOS: REV. ODAIR JUNIOR (DROGO), JE-

MIMA (ESPOSA) E NICOLE (FILHA) 

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 

	> Por cuidado, renovo de forças e dis-
cernimento à família plantadora da 
igreja;

	> Pelo cuidado, constante direciona-
mento e motivação do Espírito San-
to ao Rev. Odair e ao grupo base do 
projeto;

	> Pela saúde financeira do projeto a 
fim de que ele seja, em breve, au-
tossuficiente;

	> Para que o projeto consiga promo-
ver ambientes de espiritualidade e 
vida constante de oração e discipu-
lado;

	> Pelo curso de integração e novos 
membros, que planejamos realizar 
em julho, bem como batismos e re-
cepção de novos membros; 

Depois de quase dois anos procurando um lo-
cal para ser a sede do projeto, em janeiro de 2024 
conseguimos locar uma sala comercial em uma 
das principais vias da região sul de Floripa, de 
fácil acesso e com amplo estacionamento. 

Agora, estamos investindo esforços para tor-
nar esse espaço cada vez mais funcional e aco-
lhedor para a vida da comunidade e, junto a isso, 
continuamos o movimento de vida comunitária 

PROJETO PLANTAÇÃO DE IGREJA DO CAMPECHE

durante a semana, com encontros, células e rela-
cionamentos missionais.

No mês de julho de 2024, realizaremos a Clas-
se Conexão, um movimento de conexão para as 
pessoas que estão chegando ou decidindo fazer 
parte da nossa comunidade.

	> Rodovia SC-405, nº 3247, sala 203, Campe-
che, Florianópolis-SC.

	> Instagram: @igrejadocampeche 

2ª semana

1ª semana

O Projeto Âncora IPI está sendo desenvol-
vido na cidade de Macau, a 180 km da capital 
potiguar, localizada no Polo Costa Branca. Sua 
população gira em torno de 32.000 habitantes. 

O projeto vem crescendo e efetivando-se na 
cidade através do apoio da Secretaria de Evange-
lização da IPI do Brasil e do Presbitério Vale Ser-

tão do qual faz parte. Começando de forma efe-
tiva no início de 2023, a igreja já pôde vivenciar 
conversão de famílias, batismos e testemunhos.

A igreja vive e comemora com alegria cada 
conquista no Senhor com a certeza de que há 
muita coisa a se fazer e que Deus está guiando a 
igreja em cada processo. 

A cada dia estamos aprendendo a ser uma igre-
ja acolhedora, que ama viver o serviço a Deus e ao 
próximo, buscando viver a plenitude de Deus em 
comunidade (Acolher, Amar e Viver). 

Almejamos ser excelentes no serviço a Deus, 
na comunhão real com pessoas e na formação 
de discípulos de Jesus Cristo.
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MISSIONÁRIOS: VINICIUS A. DA SILVA E BRUNA, 

COM AS FILHAS MALU E SARA

MOTIVOS DE ORAÇÃO:

	> Pela retoma do ministério em Nampula 
após 5 meses que estivemos no Brasil;

	> Por renovo das forças, graça e sabe-
doria para administrar bem as de-
mandas e logística da vida familiar e 
ministerial;

	> Pelo projeto de futebol com os me-
ninos e o grupo de estudo bíblico na 
comunidade de Namiteka;

	> Pela provisão do Senhor aos custos 
mensais, bem como recursos para pror-
rogação dos nossos vistos de trabalho.

PROJETO POVO MWANI E POVOS NÃO ALCANÇADOS

MISSIONÁRIOS: REV. ERICK ALEXANDER PÉREZ 

ORTUÑO, SUA ESPOSA JAHDY GONZÁLEZ, E FI-

LHOS, LUCAS, PAULA, KAEL E HALYNA 

MOTIVOS DE ORAÇÃO:

	> Pela segurança e bem-estar de 
nossos familiares que residem na 
Venezuela;

	> Pelos irmãos da Ucrânia para que 
Deus conceda paz, proteção e res-
tauração àqueles que sofrem com 
os conflitos;

	> Para que Deus continue a nos dar 
sabedoria e empatia ao oferecer-
mos suporte espiritual e emocional 
aos imigrantes e refugiados;

	> Para que Deus providencie os re-
cursos necessários para atender às 
necessidades físicas e materiais dos 
imigrantes e refugiados;

	> Para que Deus continue a nos guiar 
e prover todas as necessidades do 
nosso ministério. 

PROJETO SENDAS – MARINGÁ, PR

3ª semana

Fazemos parte de uma equipe de missio-
nários da MIAF/AIM (Missão Para o Inte-
rior da África) que atua na região norte de 
Moçambique com o propósito de atuar com 
Plantio de Igreja entre povos não alcançados 
e a mobilização da igreja local para alcance 
destes povos. 

4ª semana

Iniciamos nossa jornada em setembro 2019 
na cidade de Pemba e, desde janeiro de 2022, 
temos servido na cidade de Nampula. 

Estivemos no Brasil por 5 meses para cui-
dados com a saúde, bem como visitas às igre-
jas parceiras. No final de abril de 2024 retor-
namos para Nampula, e temos seguido dando 

Nosso ministério entre imigrantes e refugia-
dos é dedicado a apoiar e integrar pessoas que 
enfrentam desafios ao deixar seus países de ori-
gem. Desde 2015, temos trabalhado para ofe-
recer um ambiente acolhedor e de apoio para 
imigrantes e refugiados de diversas naciona-
lidades, incluindo Venezuela, Haiti, Nigéria, 
Ucrânia, República Dominicana, Cuba, etc.

Focamos em fornecer suporte espiritual, 
emocional e material, ajudando essas famí-
lias a se estabelecerem e se integrarem à co-
munidade local. Nosso ministério inclui visi-
tas domiciliares, assistência às necessidades 
básicas, suporte jurídico e administrativo, e 
programas educacionais e culturais.

Além disso, promovemos atividades de 
sensibilização e defesa dos direitos dessas co-
munidades, trabalhando em parceria com ou-
tras organizações e instituições para ampliar 
nosso alcance e impacto. Nosso objetivo é ser 
uma fonte constante de esperança e transfor-
mação, demonstrando o amor de Cristo em 
ações concretas de hospitalidade e cuidado.

continuidade ao que estamos envolvidos des-
de a primeira fase do ministério: aprendizado 
da cultura e língua local; desenvolvimento de 
relacionamentos na comunidade local.

O ano de 2024 seguirá com alguns novos 
desafios, mas também de continuidade às 
frentes de ministério iniciadas em 2022.
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FATIPI 

No dia 11/06, às 19hs, na Capela da FATIPI, rece-
bemos o Rev. Áureo Rodrigues de Oliveira, pas-
tor da 1ª IPI de Limeira, que falou sobre “A Im-
portância do Seminário Teológico de Fortaleza”. 

O Rev. Áureo foi professor e diretor do se-
minário por 21 anos e nos presentou com uma 
apresentação muito importante e esclarecedo-
ra sobre o quanto a IPI do Brasil cresceu e se 
desenvolveu, nas regões nordeste e norte, com 
a presença do Seminário de Fortaleza. 

ACONTECEU NA FATIPI

CAMPANHA DOS  120 ANOS

ENCERRAMENTO DO 
SEMESTRE LETIVO

Nos dias 25 e 28 de junho, foi encerrado 
o semestre letivo dos cursos de gradua-
ção EaD e presencial, respectivamente. 
Foi um semestre bem intenso, pois o nú-
mero de alunos aumentou substancial-
mente, mas foi também um tempo muito 
produtivo. 
As aulas do curso EaD terão início no 
dia 17/07 com a semana de ambientação 
para os novos alunos e no dia 05/08 para 
o presencial, com a semana de boas-vin-
das também para os novos alunos.

2º CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE TEOLOGIA
Nos dias 21 a 24 de outubro, realizaremos o  
2º Congresso Internacional de Teologia da FA-
TIPI com o tema: “A Relevância das Escrituras 
no séc. XXI”. 

No dia 22, teremos várias oficinas conduzidas 
por teólogos e biblistas: 

	> Bíblia e Pastoral: Prof. Shirley Proença; 

	> Bíblia e Espiritualidade: Prof. Valdinei Fer-
reira; 

	> Bíblia e Missão: Prof. Timóteo Carriker; 

	> “Lectio Digitalis”: Transformando o Estudo 
da Bíblia com Inteligência Artificial: Prof. 
José Roberto Cristofani; 

	> Bíblia e Diaconia: Prof. José Adriano Filho; 

	> Bíblia e Literatura: Prof. João Leonel. 

Muitas igrejas foram fundadas 
e se consolidaram tendo a partici-
pação do seminário. 

A participação musical ficou 
por conta do cantor Emmannuel, 
que nos trouxe hinos tradicionais 
do nosso CTP (Cantai todos os 
povos).

AS INSCRIÇÕES ESTÃO 
ABERTAS ATRAVÉS SITE DA 
FATIPI: WWW.FATIPI.EDU.BR
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No dia 05 de agos-
to, às 19hs, na Ca-
pela da FATIPI, 
teremos uma aula 
inaugural do 2º 
semestre letivo.
Ela será ministra-
da pelo Prof. Silas 
de Oliveira com o 
tema: “A Impor-
tância do Semi-
nário Teológico 
Antonio de Godoy 
Sobrinho” de Lon-
drina. 
Essa programação, 
além de dar início 
o semestre letivo, faz parte da programação dos 120 anos 
da Educação Teológica da IPI do Brasil. 
Participe!

AULA INAUGURAL
ESPAÇO 
CULTURAL

A FATIPI conta com um espaço 
para promoção da arte e cultura, 
com duas exposições: Sala Van 
Gogh e Sala Miserabilis. 

Esse espaço tem sido utilizado 
para aulas de disciplinas da gra-
duação. 

A disciplina Religião e Artes 
ministrada pela Prof. Shirley 
Proença realizou uma atividade 
nesse espaço, fazendo um diálogo 
prático entre as artes e a religião. 

O espaço cultural da FATIPI 
está aberto para visitação. 

Venha conhecer as instalações 
da FATIPI.
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O que fazer para revitalizar uma 
igreja local com quase 25 anos de 
existência? Esse é o desafio do Rev. 
Rodolfo Góis, 44, desde que deci-
diu sair de Maringá, PR, e mudar-
-se para Palmas, após 18 anos no 
ministério pastoral em sua cidade 
natal. 

Impulsionados pelo chamado 
de Deus e apoiados pela família, 
ele, sua esposa Daiane e seus três 
filhos (Letícia, Lucas e Rafael), 
seguiram em direção a Tocantins. 

TIRE OS SAPATOS E 
ABRACE AS PESSOAS
Com uma população de 306 mil 
habitantes (muitos vindos de fora 
do Estado), Palmas é a mais jovem 
capital brasileira. Essa sensação de 
recomeço é um solo fértil para a 
revitalização. 

A IPI Central de Palmas é a 
nossa única igreja organizada em 
Tocantins (há duas congregações 
em Conceição de Tocantins e Pa-
ranã) e tem uma história de fé e 
perseverança. Revitalizá-la signi-
ficaria potencializar suas virtudes 
e descobrir novas características. 
Mas antes de fazer qualquer ação, 
o Rev. Rodolfo precisaria “tirar os 
sapatos”.

A CAMINHO DA REVITALIZAÇÃO
EM APENAS 5 MESES, A IPI DE PALMAS, TO, VIVE NOVO MOMENTO DE UMA LINDA HISTÓRIA DE 25 ANOS

“Na vinda para cá, um amigo 
de ministério me deu uma dica: 
ao chegar na cidade, tire seus sa-
patos, e suje seus pés com a terra. 
Sinta a terra, viva a terra, mergu-
lhe nessa nova realidade. Isso foi 
muito marcante, e é o que temos 
vivido. Não viemos de passagem, 
viemos para ser parte da história 
de Deus na igreja e na cidade. Essa 
é a disposição e decisão de nosso 
coração: glorificar a Deus, amar as 
pessoas, servir a cidade e repartir 
o Evangelho em todas as oportuni-

“VOCÊ PENSA NAS CRIANÇAS”

“Você pensa nas crianças”. Essa frase estava 
escrita num bilhete que Rodolfo recebeu de uma 
criança ao final da celebração do Dia do Pastor. 
Ele ficou emocionado e resolveu perguntar aos 
pais dela quem havia escrito. Surpreso, desco-
briu que nem eles sabiam. Foi um gesto espon-
tâneo de uma das suas pequenas ovelhas. “Isso 
tomou meu coração em muita emoção, pois, 
pela graça de Deus, temos alcançado conexões 
com todas as gerações”, diz. 

Em um processo de revitalização, construir 
um ambiente favorável às crianças é um dos sin-
tomas importantes para a saúde da comunidade. 
Isso favorece tanto a elas quanto a seus pais – 
muitos deles são atraídos por conta da forma 
como a igreja trata bem seus filhos. No caso 
desta criança da IPI de Palmas, seu gesto revela 
que uma comunidade revigorada acolhe todas 
as idades, com efeitos positivos a longo prazo.

dades. É isso que temos buscado”, 
pontua Rodolfo.

Para o pastor, abraçar, conver-
sar, rir junto são atitudes que tam-
bém fazem parte da reestruturação 
comunitária. Afinal, sem relacio-
namentos sinceros e humildes não 
há caminho para a revitalização de 
uma igreja. A primeira revitaliza-
ção é relacional.

“Não temos números precisos 
da quantidade de membros da igre-
ja de quando chegamos. Estamos 
trabalhando ainda hoje para orga-

nizar isso. Mas o que sei é que no 
primeiro culto tivemos 40 pessoas 
presentes. Hoje, aumentamos para 
65 em média e temos uma rede de 
relacionamentos com mais de 100 
pessoas. Só neste ano já recebemos 
60 visitas em nossas celebrações”, 
ele se alegra. 

Números aparentemente mo-
destos, mas que, em uma fase de 
revitalização, são importantíssimos 
para fortalecer a igreja e revigorar 
o senso de pertencimento e de 
identidade.

EM UM PROCESSO DE REVITALIZAÇÃO, 
CONSTRUIR UM AMBIENTE FAVORÁVEL 

ÀS CRIANÇAS É UM DOS SINTOMAS 
IMPORTANTES PARA A SAÚDE DA 

COMUNIDADE
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A pedido dO Estandarte, o Rev. Rodolfo dá alguns conse-
lhos importantes para os pastores que lutam para recuperar 
o ânimo em sua igreja local:

1) NÃO SUFOQUE SUA PAIXÃO VOCACIONAL
Não permita que as rotinas, processos e mesmices do 

tempo sufoquem a “paixão vocacional” que um dia ardeu 
no seu coração. É nesta paixão vinda do Senhor que está 
o ânimo, a força, o motivo, a agenda, o renovo, o desper-
tamento e a revelação para seguir adiante. O centro dessa 
paixão vocacional é Cristo.

2) HONRE A HISTÓRIA DA SUA IGREJA
Há muito valor na história da sua comunidade. Isso não 

pode ser ignorado nem desprezado.

3) OLHE PARA FRENTE
Há um movimento de Deus para hoje que precisa ser 

conduzido com alegria e responsabilidade.

4) SEJA CONVICTO DA VISÃO DE DEUS 
Persiga a visão de Deus com consistência.

5) NÃO DESCARTE OS PROBLEMAS
Os problemas são fonte de tratamento de Deus em nosso 

caráter, maturidade e confirmação da vocação.

6) NÃO SE PERMITA ACOMODAR
A acomodação inibe a transformação.

CONSELHOS PARA 
PASTORES DESANIMADOS

Para 
saber 
mais

 ipipalmas/

BONITO – DE DENTRO 
PARA FORA, DE FORA 
PARA DENTRO
As marcas dos pés que caminham 
ao lado de outros estão causando 
transformações na comunidade. 

O esforço é que a Palavra de 
Deus transforme de dentro para 
fora, mas todos já podem ver os 
primeiros sinais de mudança no 
lado de fora. Com a ajuda de 
muita gente da igreja e de fora 
dela, o templo está passando por 
reformas que trazem a alegria de 
estar e permanecer junto com os 
outros. A partir de campanhas 
de arrecadação de recursos, a 
liderança conseguiu reformar 
o espaço para as crianças, ins-
talar ar-condicionado, pintar as 
paredes e melhorar a fachada do 
templo. Até o escritório do pas-

tor foi reorganizado (em uma 
ação espontânea dos membros). 
O próximo desafio é arrumar o 
telhado.

“Revitalização não é estética, 
mas a estética revela a vitalidade 
do coração. Alguém com vitali-
dade tem alegria em cuidar de si, 
de casa, em receber convidados, 
manter a casa limpa e uma afeição 
contagiante ao seu redor. Dessa 
maneira, iniciamos, por meio de 
mensagens, conversas, alinha-
mento de visão com a liderança da 
igreja, que são pessoas especiais e 
fundamentais para esse movimen-
to de Deus na comunidade. ‘Co-
ragem’, ‘Redescobrindo Jesus’, 
‘Somos Igreja’ são alguns temas 
que usamos muito e continuamos 
usando. Aos poucos, a comunida-
de tem se visto como uma igreja 
bonita, porque a vida com Jesus é 
bonita. Naturalmente os cultos se 
tornam mais vibrantes, o acolhi-
mento aos que se aproximam mais 
intencional, e o desejo de se orga-
nizar exteriormente para expres-
sar o interior leva a comunidade 
à ação. O caminho ainda é longo, 
mas esses 5 meses de ministério 
‘sacudiram’ a comunidade”, conta 
o pastor.

APOIO INSTITUCIONAL
Rodolfo faz questão de agradecer 
o apoio financeiro, de capacitação 
e suporte que recebe da Secretaria 
de Revitalização de Igrejas (SRI), 
do Presbitério do Distrito Federal 
e do Sínodo Brasil Central. 

“Todos esses braços da IPI pos-
suem um papel muito importante 
nessa caminhada. Desde o desafio 
ao projeto, e até agora com uma 
disposição incansável de apoiar, 
suportar, defender e acompanhar 
o processo. Recebemos ajuda fi-
nanceira, acompanhamento de 
liderança e um caminho sempre 
aberto, escuta sempre pronta, 
orientações por meio dos cursos, 
mentorias coletivas e, também, no 
particular. Bênção demais!”.

Quanto aos cursos, Rodolfo 
explica: “são cursos online com 
conteúdo estratégico para líderes 

de igreja em revitalização, ofereci-
dos pela plataforma CTM online”. 

A SRI também proporciona 
grupos de mentoria que se reúnem 
mensalmente para temas, conteú-
dos e conversas. 

“O nosso mentor é o Rev. Tiago 
Nogueira, que sempre está à dis-
posição para acompanhamento 
individualizado”, explica.

CORAGEM
Ao ser perguntado qual palavra 
bíblica Deus tem dado a ele neste 
início de trabalho, o Rev.. Rodolfo 
não tem dúvida: coragem. “Josué 
1.8-9 foi a primeira mensagem da 
Série Coragem que pregamos aqui. 
Ser forte e corajoso, não se espan-
tar, seguir fielmente a Palavra, não 
temer porque temos a certeza de 
que Ele está conosco por onde nós 
andarmos. Deus é maravilhoso!”.

Rodolfo conclui compartilhando 
seu sonho para a igreja evangélica 
brasileira: “Centralidade de Cristo e 
fidelidade à Palavra de Deus. Quan-
do essa for a essência do coração 
dos líderes da igreja evangélica do 
Brasil, uma revolução acontecerá”. 
>Lissânder Dias, membro da IPI 
de Maringá, PR, e do Conselho 
Editorial de O Estandarte

“REVITALIZAÇÃO NÃO É ESTÉTICA, MAS A ESTÉTICA REVELA A VITALIDADE DO 
CORAÇÃO. ALGUÉM COM VITALIDADE TEM ALEGRIA EM CUIDAR DE SI, DE CASA, EM 
RECEBER CONVIDADOS, MANTER A CASA LIMPA E UMA AFEIÇÃO CONTAGIANTE AO 

SEU REDOR. DESSA MANEIRA, INICIAMOS, POR MEIO DE MENSAGENS, CONVERSAS, 
ALINHAMENTO DE VISÃO COM A LIDERANÇA DA IGREJA, QUE SÃO PESSOAS ESPECIAIS 

E FUNDAMENTAIS PARA ESSE MOVIMENTO DE DEUS
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A IPI do Jardim Carlos Lourenço 
foi organizada em 1999.

Nos domingos, dias 21 e 28 de 
abril de 2024, a igreja, que integra 
o Presbitério de Campinas, come-
morou com muita festa, alegria e 
gratidão a Deus, seus 25 anos de 
organização, completados no úl-
timo 25 de abril de 2024. Foram 
momentos de grande felicidade 
em nossa comunidade.

No domingo, dia 21, recebemos 
o Rev. Wellington Barboza de Ca-
margo, atual secretário geral da IPI 
do Brasil e vice-presidente do Pres-
bitério de Campinas, juntamente 
com sua esposa Valéria Camargo. 

Foi um reencontro para matar 
saudades, já que o Rev. Wellington 
era o pastor titular da igreja em 
1999 no momento de sua organi-
zação. Ele trouxe uma mensagem 
amorosa à comunidade e de gra-
tidão ao Senhor pelos 25 anos de 
organização da igreja servindo a 
Cristo no bairro. 

Neste mesmo dia tivemos a ma-
ravilhosa participação do Ministé-
rio de Louvor da IPI de Vila Ipê, 
também do Presbitério de Cam-
pinas.

Para completar a festa, no dia 
28, recebemos o Rev. Sidney Cos-
ta,  presidente do Presbitério de 
Campinas e também o mensageiro 
da Palavra, e o Rev. Gerson Vicari, 
pastor jubilado do Presbitério de 
Campinas. 

À época do período de organiza-
ção da igreja, o Rev. Gerson junta-
mente com sua esposa Luci Vicari 
eram membros da igreja-mãe, a 2ª 
IPI de Campinas. 

O Presb. Gerson, à época, 
apoiou de forma irrestrita todos 
os passos para a consolidação da 
congregação no bairro e para sua 

IPI DO JARDIM CARLOS LOURENÇO CELEBRA SEUS 25 ANOS

organização em igreja. 
Também recebemos com muita 

alegria o Coral da IPI Canaã (Pres-
bitério de Campinas), que adorou 
o Deus das nossas vidas com lindas 
canções. 

Foi um movimento do Espírito 
Santo maravilhoso em nossa co-
munidade e as diversas visitas de 
amigos encheram e ainda enchem 
os nossos corações de alegria e gra-
tidão a Cristo.

Presb. Magno Borges de 
Abreu, secretário do Conse-
lho e líder do Ministério de 
Louvor e de Comunicação da 
IPI do Jardim Carlos Lourenço, 
em Campinas, SP

Rev. Erivaldo de Moura, atual 
pastor titular da Igreja

O pregador foi o Rev. Wellington Barboza de Camargo, atual secretário geral 
da IPI do Brasil e vice-presidente do Presbitério de Campinas

CADERNO COMEMORATIVO PELOS 25 ANOS
Para marcar esta ocasião especial, preparamos uma revista comemorativa que reflete nossa história, 
conquistas e momentos significativos ao longo dessas mais de duas décadas de fé e serviço. 
Nesta edição especial, você encontrará relatos emocionantes, fotos históricas e depoimentos de 
membros que fazem parte dessa trajetória abençoada. 
Acesse a revista comemorativa através do link abaixo, ou do QrCode ao lado, e celebre conosco esta 
jornada de fé e união: https://shre.ink/Djyd



Acordar, escovar os dentes, comer, trabalhar, dormir; nosso 
cotidiano de ações simples e repetitivas são o ambiente em que 
Deus nos molda para nos tornarmos quem ele nos fez para ser. 

Por isso, é importante conectar nossas atividades do dia (e 
noite) com a dimensão do discipulado. 

Tish Warren, em seu livro “Liturgia do Ordinário”, faz esse 
resgate necessário da dimensão do dia a dia como fundamen-
tal na formação espiritual. 

As atividades mais simples e ordinárias continuam sendo 
um ambiente de ação de Deus. Por isso, precisamos já iniciar 
o dia com essa perspectiva.

“Como cristãos, acordamos a cada manhã como batizados. 
Somos unidos a Cristo e a aprovação do Pai é declarada sobre nós. 
Somos marcados desde o nosso primeiro momento da manhã por 
uma identidade que nos foi dada pela graça: uma identidade que 
é mais profunda e mais real do que qualquer outra identidade 
que vestiremos nesse dia.” (Tish Warren – Liturgia do Ordinário)

Somos convidados a iniciar nosso dia lembrando nossa 
identidade de filhos amados por Deus.

Ao acordar, lembramos nosso batismo como início de nossa 
jornada de fé e permitimos que seu significado seja novamente 
atualizado em nosso coração e nos conduza através do dia. 

Lembramos que a cada dia precisa-
mos de força, direção e sabedoria. Seja 
o que for que nos espera, sabemos que 
Deus está presente e que não nos falta-
rá sua graça, favor e proteção – e nem 
sua presença! E tudo isso acontece em 
meio aos nossos afazeres mais simples 
e ordinários do dia. 

Richard Foster mostra que a ação de 
Deus no cotidiano é essencial na forma-

ção cristã. Ele chama essa dimensão de Tradição Sacramen-
tal: “O que é a Tradição Sacramental? É uma vida que torna 
presente e visível a esfera espiritual invisível. Por que devemos 
procurar conhecê-la? Porque nela experimentamos Deus verda-
deiramente manifesto e evidentemente ativo na vida cotidiana.” 
(Richard Foster – Rios de Água Viva)

A vida do discípulo não pode ser dividida em coisas sagra-
das (culto, igreja, oração) e coisas seculares (dormir, trabalhar, 
cuidar da família). 

Para um discípulo de Jesus todas as dimensões da vida são 
sagradas, pois a graça de Deus e a presença do Espírito Santo 
purificam e ressignificam todas as coisas. 

Se o pecado afetou todas as dimensões da vida, Jesus resga-
tou todas elas para Deus. Por isso, somos convidados a viver 
na perspectiva da formação espiritual nosso cotidiano, per-
cebendo no ordinário o que Deus está realizando em nós e 
através de nós.

“Todavia, Deus nos fez passar os nossos dias em descanso, 
trabalho e lazer, cuidando de nossos corpos, das nossas famílias, 
da nossa vizinhança, dos nossos lares. E se todas essas partes 
entediantes importassem para Deus? E se os dias transcorridos 
de formas que parecem pequenas e irrelevantes para nós são 
densas e significativas e parte da vida abundante que Deus tem 
para nós?” (Tish Warren – Liturigia do Ordinário)
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ESPIRITUALIDADE REFORMADA

A DIMENSÃO DO COTIDIANO  
NA FORMAÇÃO ESPIRITUAL
“Sentou-se à mesa com eles, pegou o pão e deu graças a Deus. 
Depois partiu o pão e deu a eles. Aí os olhos deles foram abertos, 
e eles reconheceram Jesus” (Lc 24.30-31)

Algo muito emblemático nos evangelhos é que eles relatam 
muito pouco, quase nada, sobre a vida de Jesus antes do início 
do seu ministério. 

Temos basicamente: o anúncio do nascimento, sua apresen-
tação no templo, a fuga para o Egito e, aos doze anos, sua ida 
a Jerusalém para Festa da Páscoa. 

No entanto, estas três décadas de vida foram a formação es-
piritual no cotidiano, onde Jesus foi moldado por Deus, sendo 
preparado para realizar sua missão. 

Dois versículos nos revelam que estes anos sem informações 
foram anos de formação: “O menino crescia e ficava forte; tinha 
muita sabedoria e era abençoado por Deus” (Lc 2.40) e “Confor-
me crescia, Jesus ia crescendo também em sabedoria, e tanto Deus 
como as pessoas gostavam cada vez mais dele” (Lc 2.52).

Jesus cresceu em uma família judia comum, com tempos 
de sono, trabalho, estudo e lazer, sendo formado lentamente 
nos caminhos de Deus.

Vivemos um tempo em que muitas igrejas, recorrente-
mente, trazem discursos que apontam para frases como o 

“sobrenatural de Deus”, o “especial de Deus”, “o melhor de 
Deus está por vir”, o “novo de Deus”. Todas apontam para o 
extraordinário. Com isso, temos a impressão de que as coisas 
“normais” – o cotidiano, o ordinário – não têm valor ou espa-
ço na formação espiritual; servem somente para emoldurar 
momentos mais importantes. 

Muitos cultos são formatados para tirar o fôlego das pessoas 
e lavá-las ao êxtase, a um estado de euforia. 

Isso acaba formando uma mentalidade de que a ação de 
Deus está restrita a experiências “sobrenaturais”, e que o coti-
diano é somente uma dimensão que “suportamos”. 

O efeito dessa mentalidade impede as pessoas de percebe-
rem que o cotidiano é palco da presença e atuação de Deus 
em nossas vidas. A maior parte do tempo é tempo comum!

Em nossa própria tradição litúrgica somos ensinados que 
o tempo comum não é inferior aos tempos especiais (Páscoa 
e Natal) em nossa formação espiritual. 

O tempo comum nos molda profundamente, no ritmo do 
dia e da semana, formando a base de nosso discipulado. “O 
ano litúrgico, entretanto, caracteriza-se na sua maior parte pelo 
Tempo Comum – tempo normal ou habitual. É o tempo-padrão, 
marcado pelo ciclo semanal tem seu ponto alto na adoração do-
minical do Senhor, que venceu a morte e renova todas as coisas” 
(Manual do Culto da IPI do Brasil)

REV. CASSO MENDONÇA 
VIEIRA

PASTOR DA 1ª IPI DE CAMPINAS, SP

MUITOS CULTOS SÃO FORMATADOS 
PARA TIRAR O FÔLEGO DAS 

PESSOAS E LAVÁ-LAS AO ÊXTASE, 
A UM ESTADO DE EUFORIA
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Por que algumas igrejas crescem mais rapida-
mente que outras? Munidos de sincero desejo 
de compartilhar pontos fortes que caracterizam 
algumas comunidades, os pastores Matthew 
Miofsky e Jason Byassee escreveram o livro “Oito 
características de igrejas que crescem rapidamen-
te” – lançamento da Pendão Real. 
Em primeira mão, antecipamos uma síntese do li-
vro a seguir:

CARACTERÍSTICAS 
DE IGREJAS 
QUE CRESCEM 
RAPIDAMENTE

APRESENTAÇÃO DOS LIVROS DE 
JASON BYASSEE & MATT MYOFSKI

CARACTERÍSTICA # 1:	
AS IGREJAS QUE CRESCEM 
RAPIDAMENTE CREEM EM MILAGRES E 
AGEM DE ACORDO COM ESSA FÉ
Igrejas em rápido crescimento experimentam milagres nos 
quais o Espírito atua de formas surpreendentes, improváveis e 
transformadoras. Como resultado, elas buscam, esperam e agem como 
sendo real o poder de Deus de realizar o inesperado. Agir como quem 
crê que o Espírito Santo está realizando uma obra em nosso meio é a 
maior decisão que uma liderança eclesiástica pode fazer.

CARACTERÍSTICA # 2:
AS IGREJAS QUE CRESCEM RAPIDAMENTE 
LOGO INTEGRAM AS PESSOAS DE MANEIRA ÁGIL
A pregação excelente é necessária, mas não suficiente. Existem muitos pregadores 
de renome que fracassaram na plantação e liderança de igrejas. A igreja não é 
somente trazer gente para os cultos. É fácil colocar as pessoas na igreja: só ponha 
um cartaz dizendo “Comida de graça!” e elas brigam para conseguir um espaço 
no estacionamento. O que realmente fazemos com as pessoas uma vez que estão 
conosco, no entanto, é o que tem maior importância.
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CARACTERÍSTICA # 7:
AS IGREJAS QUE CRESCEM 
RAPIDAMENTE PREGAM BEM 
AOS QUE SÃO CÉTICOS

À medida que uma igreja cresce, a pregação voltada 
para aqueles que duvidam estabelece credibilidade 
com quem vem de fora, deixa à vontade quem está na 
igreja (ou aqueles que passam por períodos de dúvida) 
e fala diretamente com adolescentes que vivem turbu-
lentos anos de mudança. É também um ato de cuidado 
pastoral. Em vez de brigar, discutir ou pedir descul-
pas, reconheço com você a dificuldade de acreditar e, 
na pregação, exploramos isso juntos. Em vez de uma 
atitude de “deixe-me dizer por que você está errado” ou 
“deixe-me defender as Escrituras”, é mais uma atitude de 
“eu também tenho a mesma dúvida; vamos ver se não 
conseguimos resolver isso juntos?”.

CARACTERÍSTICA # 3:
AS IGREJAS QUE CRESCEM 
RAPIDAMENTE AMAM A CIDADE E O 
BAIRRO
O cristianismo é uma história local. Recebemos isso de nossos 
antepassados judeus. Abrão veio de um lugar – Ur dos Caldeus. 
Disseram-lhe para se levantar e ir a um lugar novo, onde ele não 
conheceria nada nem ninguém. E ele foi. Através de incontáveis 
desvios, curvas erradas e reviravoltas, o povo de Deus passou a 
possuir a terra e, depois, se espalhou por todo o mundo, na diáspora 
e, depois, a partir da igreja. Somos convocados a amar o local, a 
cidade, porque Deus a ama. Em Jesus, Deus tem uma mãe, um corpo 
judeu, um povo – a igreja. Nós não temos o poder de decidir onde 
nascemos. Podemos responder ao chamado de Deus, como Abrão, 
para nos levantarmos e irmos embora. Então, temos que amar o lugar 
para onde somos enviados por Deus.

CARACTERÍSTICA # 4:
AS IGREJAS QUE CRESCEM 
RAPIDAMENTE EXISTEM PARA 
ALCANÇAR O PRÓXIMO
As igrejas que crescem rapidamente são singular, 
implacável e assumidamente evangélicas. Isso significa 
que elas enxergam tudo pela lente do convite ao 
seguimento de Jesus, ou seja, pelo olhar do evangelismo. 
Evangélico é, na verdade, uma palavra simples. Significa 
convidar novas pessoas a seguir a Jesus.

CARACTERÍSTICA # 5: 
AS IGREJAS QUE CRESCEM 
RAPIDAMENTE PROMOVEM A 
PRÁTICA DA GENEROSIDADE
As igrejas que crescem rapidamente promovem 
a prática da doação, ensinam sobre contribuição 
proporcional e falam com eficácia sobre como 
gerenciar seu dinheiro. O que as igrejas acreditam 
sobre a generosidade é muito importante, mas como 
elas vivem essa realidade talvez seja ainda mais.

CARACTERÍSTICA # 6:
AS IGREJAS QUE CRESCEM 

RAPIDAMENTE TRABALHAM EM 
EQUIPE

O pastor titular não é um gênio solitário. Na verdade, 
qualquer pessoa bem-informada sabe que nos bastidores 
há um administrador, ou um colaborador, ou um pastor 

executivo, ou como quer que sejam chamados, sem os 
quais a igreja não seria nada parecida com o que ela é. Os 

colaboradores são pessoas que se sacrificam pessoalmente 
pelo bem da missão da igreja. Eles se tornam mais leais 
à visão da igreja do que à figura do pastor. Eles trazem 

conhecimento de outros tipos de experiência de trabalho 
fora da igreja. E os seus dons complementam os dons muito 

diferentes do pastor e do plantador de igrejas.

CARACTERÍSTICA # 8:
AS IGREJAS QUE CRESCEM 

RAPIDAMENTE FAZEM PARCERIAS 
COM A SUA DENOMINAÇÃO

As igrejas em rápido crescimento fazem parcerias dentro da sua 
denominação, concentrando-se nos pontos fortes de trabalhar 

dentro de um sistema. Há um hábito complicado entre os pastores 
que estão realizando um trabalho inovador: reclamar dos “cabeças-

duras” do escritório denominacional, que não entendem nada sobre 
inovação. Mas os líderes das igrejas em rápido crescimento têm uma 

capacidade incrível de atenuar as limitações e obstáculos que um 
sistema denominacional cria naturalmente, ao mesmo tempo que 
sabem usufruir positivamente dos benefícios que o sistema tem a 

oferecer.

>Lissânder Dias, do Conselho Editorial de 
O Estandarte e membro da IPI de Maringá, PR
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Crentes nominais são indivíduos que se identificam como 
cristãos e podem até ser membros de uma igreja, participar 
das atividades e dos cultos, mas essa participação não se 
traduz em um compromisso profundo ou em uma trans-
formação significativa em sua vida. 

Nesta entrevista, conversamos com um presbítero e um 
membro da IPI do Brasil sobre o que significa ser um cris-
tão comprometido, os desafios enfrentados pelos crentes 
nominais e como a liderança da igreja pode ajudar a des-
pertar uma fé mais viva e ativa. Exploramos também os 
compromissos e responsabilidades de ser parte de uma 
igreja, os benefícios espirituais e comunitários deste per-
tencimento e as maneiras de enfrentar a apatia espiritual. 

Esta discussão nos leva a refletir sobre a importância de 
uma fé genuína e vivida intensamente, além de propor-
cionar ensinos valiosos para fortalecer a vida espiritual e 
comunitária.

O que significa para você ser membro da 
IPI do Brasil?

É fazer parte de uma igreja séria, reformada, com prin-
cípios inegociáveis e aberta ao diálogo. >Jefferson de Oli-
veira, Presbítero da IPI Vila Nova, Goiânia, GO)

Representa uma oportunidade contínua de crescimento 
espiritual, numa comunidade de fé acolhedora, onde me 
sinto pertencente e útil com meus dons e talentos a servi-
ço do Reino.  >Mariana Mender, membro da 1ª IPI do 
Natal, RN

Quais são, na sua opinião, 
os principais compromissos 
e responsabilidades de um 
membro da IPI?

Creio que os principais compro-
missos sejam com as disciplinas es-
pirituais, independentemente da de-
nominação e apoiar o ministério dos 
pastores e demais lideranças em ora-
ção, e na manutenção da igreja com 
dízimos e ofertas. >Mariana 

Quando compreendemos que a 
igreja tem uma função para Deus, 
ela passa a ter uma responsabilidade 
muito maior e nós também temos 
uma grande responsabilidade de 
mantê-la em todos os sentidos, seja 
financeiramente, seja pela frequência, 
orando e trabalhando com bastante 
afinco para a preservação da mesma e 
sua expansão em nosso país, observando os dogmas e exer-
cendo meu papel no corpo de Cristo. >Presb. Jefferson

Quais benefícios espirituais e 
comunitários você percebe ao ser membro 
de uma igreja?

O benefício espiritual, com certeza, é viver uma profunda 
conexão com Deus, orando e meditando em sua palavra. 

Estar inserido como membro de uma igreja é viver o amor 
a Deus em toda a sua plenitude, cuidando e sendo cuidado; 
é praticar amor; é pertencer a algo que faz sentido. Como 
disse Dietrich Bonhoeffer em seu livro “Vida em Comu-
nhão”: "Através da presença física do irmão, o crente louva 
o Criador, Reconciliador e Salvador, Deus Pai, Filho e Es-
pírito Santo. Na proximidade do irmão cristão, o preso, o 
doente, o cristão na diáspora reconhece um gracioso sinal 
físico da presença do Deus triúno." >Presb. Jefferson

Rede de apoio em diversos momentos da caminhada 
cristã, espaço ideal para que famílias cresçam juntas na 
fé, e diversas oportunidades de engajamento em projetos 
sociais e evangelização que impactam as nossas vidas e as 
vidas de outras pessoas que são beneficiadas. >Mariana

Em sua opinião, qual a diferença entre um 
cristão apático e um cristão nominal?

O cristão apático não se envolve de maneira nenhuma com 
a comunidade e com o evangelho. O cristão nominal se envol-
ve ainda que superficialmente com a vida da igreja. >Mariana

O crente nominal é definido por uma fé que é mais uma 
questão de identidade cultural ou tradição familiar do que 
uma convicção pessoal e vivida intensamente. Não houve 
"metanoia," mudança de mente. Não houve uma conversão 
genuína e, sim, uma adesão a um movimento. Por outro 
lado, o crente apático até pode ser reconhecido por uma 

conversão "genuína", porém remete para uma pessoa que 
está distante de Deus, não tendo vontade e ou forças para 
buscar a "vontade" de Deus para a sua vida, deixando assim 
de crescer espiritualmente. Ambos os casos evidenciam, 
atestam e contribuem para a falta de crescimento da igreja.

A nova vida, “portanto, irmãos, pelas misericórdias de 
Deus, peço que ofereçam o seu corpo como sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus. Este é o culto racional de vocês. E 

CRENTES NOMINAIS
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não vivam conforme os padrões deste mundo, mas deixem 
que Deus os transforme pela renovação da mente, para que 
possam experimentar qual é a boa, agradável e perfeita von-
tade de Deus” (Romanos 12.1-2) >Presb. Jefferson

Como a liderança da igreja pode ajudar a 
"acordar" cristãos apáticos?

A apatia é a falta de interesse, de vontade etc. E também 
não podemos generalizar essa condição, pois isso pode va-
riar muito de pessoa para pessoa. Assim sendo, cada caso é 
um caso. Porém há uma forma de motivação que podemos 
retirar do livro “O pequeno príncipe” de Antoine de Saint-
-Exupéry, que diz o seguinte: "Se você quer construir um 
navio", ele aconselha, "não chame as pessoas para juntar 
madeira, nem lhes atribua tarefas e trabalho, mas ensine-as 
a desejar a infinita imensidão do oceano".

O cristão apático precisa entender o seu lugar na igreja e 
compreender a força e atributos do evangelho. A igreja, o 
corpo vivo de Cristo, é uma obra da criação de Deus. Logo, 
não há sentido em começar compreender a igreja com o 
que ela faz por “mim” ou por “você”, apenas se pusermos em 
primeiro lugar o que ela faz para Deus. >Presb. Jefferson

Programas de discipulado que ajudem os cristãos a apro-
fundarem seu relacionamento com Deus e líderes disponí-
veis para se envolverem verdadeiramente com os membros, 
aconselhando, caminhando junto e sendo canal de bênção 
e transformação. >Mariana

O que você acha que falta na igreja para 
atrair mais o interesse e o envolvimento 
dos crentes nominais?

James K. A. Smith, em seu livro “Você é aquilo que ama”, 
faz uma pergunta inquietante que usarei aqui como um 
exemplo, ou seja, acredito que precisamos entender e saber 
o que cada membro deseja de sua igreja local.

"O que você quer?" Essa é a questão. É a primeira, a últi-
ma e a mais importante pergunta que Jesus faz àqueles que 
viriam a segui-lo. Essa é a questão implícita em quase todas 
as demais perguntas que Jesus faz a cada um de nós. "Você 
virá e me seguirá?". Jesus não se encontra com Mateus, com 
João, ou mesmo com você ou comigo e pergunta: "O que 
você sabe?" Ele nem mesmo pergunta: "Em que você crê?" 
Pergunta: "O que você quer?" Porque precisamente nós so-
mos o que queremos. Nossas vontades, anseios e desejos 
estão no cerne de nossa identidade. >Presb. Jefferson

Não acho que o problema esteja nas igrejas, na estrutura 
ou na forma de organização das programações e cultos. 
Acho que o problema está numa geração que tem dificul-
dade de se comprometer e fica só na superfície. >Mariana

Quais promessas bíblicas você acha 
extremamente preciosas e encorajadoras? 
Pode compartilhar como elas impactam 
sua vida?

Isaías 40.31: “Aqueles que esperam no Senhor renovam 
as suas forças. Voam alto como águias; correm e não ficam 
exaustos, andam e não se cansam." 

É Deus quem faz a obra! Nós somos apenas instrumen-
tos. É Ele quem nos dá forças, renova nossa fé, nossa ale-
gria e renova em nós diariamente o desejo de nos compro-
metermos com sua obra, com sua igreja e deixarmos de 
ser crentes apáticos para, de fato, exercermos nosso papel 
como sal e luz! >Mariana

"O QUE VOCÊ QUER?" 
ESSA É A QUESTÃO. É A PRIMEIRA, 
A ÚLTIMA E A MAIS IMPORTANTE 

PERGUNTA QUE JESUS FAZ ÀQUELES QUE 
VIRIAM A SEGUI-LO. ESSA É A QUESTÃO 

IMPLÍCITA EM QUASE TODAS AS DEMAIS 
PERGUNTAS QUE JESUS FAZ A CADA UM 

DE NÓS. "VOCÊ VIRÁ E ME SEGUIRÁ?" 
JESUS NÃO SE ENCONTRA COM MATEUS, 

COM JOÃO, OU MESMO COM VOCÊ OU 
COMIGO E PERGUNTA: "O QUE VOCÊ 

SABE?" ELE NEM MESMO PERGUNTA: "EM 
QUE VOCÊ CRÊ?" PERGUNTA: "O QUE 

VOCÊ QUER?" PORQUE PRECISAMENTE 
NÓS SOMOS O QUE QUEREMOS. NOSSAS 
VONTADES, ANSEIOS E DESEJOS ESTÃO 

NO CERNE DE NOSSA IDENTIDADE

“Estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, nem os principados, nem os poderes, nem o presente, 
nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem algu-
ma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8.38-39).

Esta citação de Paulo em Romanos é a que sempre fala ao 
meu coração, pois, em muitos momentos de minha vida, 
eu leio este texto e me encho de coragem para enfrentar 
problemas pontuais.

E há um livro que já li várias vezes e sempre estou recor-
rendo a ele em vários momentos de minha vida: as “Con-
fissões” de Agostinho. Dele destaco o seguinte pensamento: 
"Criaste-nos para ti, e o nosso coração não tem sossego 
enquanto não repousar em ti". >Presb. Jefferson

Presb. Jefferson e a esposa Narayane, e a Mariana com a filha Sara e o esposo Rev. André
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RAÍZES DA IPI DO BRASIL

A história da IPI do Brasil reflete a busca por uma 
identidade própria e uma autonomia que lhe 
permitisse atuar de maneira eficaz no contexto 
brasileiro, sem perder a conexão com suas raí-
zes reformadas. O percurso histórico marca a 

singularidade da IPI do Brasil como uma instituição reli-
giosa que, ao mesmo tempo em que se abrasileirou, man-
teve-se fiel aos princípios do cristianismo. 

A clareza de sua identidade e a firmeza em seus prin-
cípios são as chaves para o reconhecimento e o respeito 
que a IPI desfruta tanto no Brasil quanto na comunidade 
cristã global.

Independência e soberania espiritual
A IPI se orgulha de sua independência absoluta e soberania 
espiritual, desvinculando-se dos missionários estrangeiros 
que inicialmente ajudaram na sua fundação. 

Este movimento em direção à autonomia permitiu à 
igreja adaptar-se às peculiaridades culturais e sociais do 
Brasil, sem perder a essência do cristianismo reformado 
do século XVI. 

A decisão de se tornar autossuficiente foi fundamental 
para solidificar sua identidade como uma instituição reli-
giosa verdadeiramente brasileira.

Autonomia na evangelização
A autonomia dos presbitérios na evangelização de seus 
territórios permite uma abordagem mais contextualizada 
e eficaz na disseminação do evangelho, refletindo a diver-
sidade cultural do Brasil e atendendo às necessidades es-
pecíficas de cada região.

Educação sistemática
A educação teológica sistemática dos filhos da igreja, pro-
movida pela própria igreja e para a igreja é uma caracte-
rística distintiva da IPI. 

O enfoque na educação religiosa também assegura que 
as novas gerações sejam bem-informadas sobre a fé presbi-
teriana, mantendo a continuidade e a fidelidade aos prin-
cípios reformados.

A questão da nacionalização
A IPI buscou uma independência institucional que lhe 
permitisse ajustar a mensagem religiosa às peculiaridades 
locais e culturais do Brasil. Foi a primeira igreja no Brasil a 
obter autonomia eclesiástica em relação às missões estran-
geiras, sobrevivendo desde o início sem recursos externos. 

Este movimento de "abrasileiramento" da igreja reforçou 
sua autonomia financeira e eclesiástica, enquanto manti-
nha a fidelidade cristianismo reformado.

A questão maçônica e a separação de 1903
Outro aspecto que distingue a IPI é sua declaração oficial 
de incompatibilidade entre a maçonaria e o evangelho de 
Jesus. 

Este posicionamento reforça o compromisso da igreja 
com a pureza doutrinária e a integridade espiritual, afas-
tando-se de sociedades secretas e mantendo-se fiel aos en-
sinamentos bíblicos e aos princípios reformados.

Porém, a separação da Igreja Presbiteriana do Brasil em 
1903, frequentemente atribuída à questão maçônica, foi 
na verdade impulsionada por um desejo mais profundo 
de autonomia e igualdade entre pastores brasileiros e mis-
sionários estrangeiros. 

Embora a maçonaria tenha sido um fator desestabiliza-
dor, a verdadeira causa da separação foi a busca por obje-
tivos nacionalistas e a superação da ideologia de superio-
ridade anglo-saxã que prevalecia nas missões estrangeiras.

Raízes históricas e tradição reformada
A IPI pertence à grande comunidade de cristãos oriundos 
da Reforma do século XVI, que adotaram o sistema cal-
vinista quanto à doutrina, à disciplina, ao culto e à ética. 

O conhecimento das raízes históricas e da tradição refor-
mada reforça a identidade religiosa dos membros da IPI, 
permitindo-lhes afirmar com clareza o que são e no que 
creem. 

Esta clareza de identidade é essencial em um mundo 
marcado pela pluralidade religiosa, onde a definição e o 
reconhecimento de uma instituição religiosa dependem de 
sua autoidentificação clara.

1A INDEPENDÊNCIA ABSOLUTA, 
OU SOBERANIA ESPIRITUAL DO 
PRESBITERIANISMO NO BRASIL.

2DESLIGAMENTO DOS MISSIONÁRIOS 
ESTRANGEIROS DOS PRESBITÉRIOS 
NACIONAIS.

3DECLARAÇÃO OFICIAL DA 
INCOMPATIBILIDADE DA MAÇONARIA 
COM O EVANGELHO DE JESUS CRISTO.

4CONVERSÃO DAS NOSSAS 
MISSÕES NACIONAIS EM MISSÕES 
PRESBITERIAIS OU AUTONOMIA DOS 

NOSSOS PRESBITÉRIOS NA EVANGELIZAÇÃO 
DE SEUS TERRITÓRIOS.

5EDUCAÇÃO SISTEMÁTICA DOS FILHOS 
DA IGREJA PELA IGREJA E PARA A 
IGREJA.

SHEILA AMORIM

RESPONSÁVEL PELA DIAGRAMAÇÃO DO 
JORNAL O ESTANDARTE, MEMBRO DA IPI 
DE CIDADE PATRIARCA, SP
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ciente. Acumula tesouros buscando cultura, dinheiro, força 
e fama, o que leva à angústia existencial da maioria.

Traduzindo: “Quer ter quando deveria ser. Procura só 
o que satisfaz o corpo, esquecendo-se do espírito, acumu-
lando tesouros, como força, dinheiro, cultura, beleza e daí 
a angústia existencial!” . 

Cristo apela para a simplicidade, para a singeleza: “Observai 
os lírios; eles não fiam nem tecem. Contudo, nem Salomão, em 
toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles” (Lc 12.27).

A ciência não é capaz de construir algo tão sensível e lindo. 
A inteligência humana produz coisas sofrivelmente belas vis-
tas à distância, mas que, ao microscópio, revelam a grosseria. 

Na natureza, quanto mais perto, mais lindo: a perfeição 
de um tecido orgânico; a célula de uma planta; a asa de um 
mosquito; uma teia de aranha. Obras perfeitas em detalhes. 

Em nossas selvas flores nascem e morrem. Quem as ad-
mira? As belezas da natureza não nasceram para serem elo-

giadas. Se as lírios pudessem 
ouvir as opiniões humanas 
a respeito de sua beleza fica-
riam estarrecidos.

A obra de arte humana só 
e bela na parte visível: um ar-
mário, por exemplo.  A natu-
reza ignora a hipocrisia.

Em um hospital, nos dias 
de hoje, dispomos de altíssi-
mos conhecimentos científi-
cos, tecnologia profundamen-
te avançada, mas o ideal seria 
que todo este aparato nos 
levasse a compreender que, 
quando o ser humano tem 
seu encontro com Deus, pas-
sa a realizar conscientemente 
o que a natureza faz de forma 
inconsciente. 

Queiramos ou não, Deus 
é inevitável e no Salmo 139 
temos esta confirmação: 
“Senhor, tu me sondas e me 
conheces, sabes quando me 
assento e quando me levanto; 

de longe penetras os meus pensamentos. Esquadrinhas o meu 
andar e o meu deitar e conheces todos os meus caminhos. 
Ainda a palavra ao me chegou à língua, e tu, Senhor, já a 
conheces toda. Para onde me ausentarei do eu espírito? Para 
onde fugirei da tua face?” 

O ser humano com esta consciência não necessita de 
rótulos externos ou elogios. Sabe o que faz, não espera 
louvores e nem teme censuras, pois o testemunho de sua 
consciência já lhe é suficiente. 

Por isto Jesus faz questão de afirmar: “Buscai em primeiro 
lugar o Reino de Deus e sua justiça, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas” (Mt 6.25-34).

Quanto mais o ser humano sem Deus busca as coisas, 
mais elas lhe fogem. Porém, quando o ser humano busca 
primeiramente o Reino, aí vem a surpresa: todas as outras 
coisas são acrescentadas. 
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LÍRIOS DO CAMPO – O DEUS QUE CUIDA

P ara quem trabalhou em um hospital durante 
tantos anos salta aos olhos o tremendo progres-
so da medicina. Isto é uma grande bênção, pois 
milhares de pessoas têm sido curadas.
No entanto, isso tem levado alguns a se esque-

cerem de duas coisas vitais: a dependência de Deus e o res-
peito ao ser humano.

De certa forma o relato a seguir contado por um missio-
nário na Índia reflete bem esta preocupação.

Visitava ele uma fazenda e se encontrou com um meni-
no cuidando de muitas ovelhas. Para puxar conversa per-
guntou se, com tantas ovelhas, ele sabia, no caso de perda, 
quantas ovelhas haviam se perdido. Ele respondeu sorrin-
do: “Eu não sei contar. Portanto, eu não saberei quantas, 
mas quais se perderam”.

O paciente precisa ser orientado quanto ao cuidado de 
Deus: “Chamei-te pelo nome”.

A Bíblia descreve como símbolos de força o cedro do 
Líbano e a palmeira. Mas, para exemplificar força do amor, 
Jesus chama a atenção para os lírios do campo, que trans-
mitem em linguagem simples uma mensagem infinita. 

A natureza, criação de Deus, nos acorda para esta reali-
dade: ela está em perfeita harmonia com o criador incons-
cientemente.  

O que a natureza tem inconscientemente, o ser humano 
deve adquirir de forma consciente. Seguindo este raciocí-
nio, Huberto Rhoden afirma que, quando o ser humano se 
põe contra Deus, a natureza declara-lhe guerra: “Comerás o 
pão com o suor do teu rosto – e a terra se encheu de espinhos 
e abrolhos”.

Como entender esta realidade?  O ser humano está sem-
pre em conflito com as suas fontes de sobrevivência, pois 
deseja o supérfluo quando deveria se contentar com o sufi-

REV. GERSON MORAES  
DE ARAÚJO

MINISTRO JUBILADO DA IPIB E 
CAPELÃO DO HOSPITAL  
EVANGÉLICO DE LONDRINA, PR
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DA ENFERMIDADE E DA CURA

J esus Cristo cumpriu sua missão salvífica pre-
gando, ensinando e curando, estabelecendo 
um modelo de ministério tridimensional para 
a sua igreja, e demonstrou inúmeras vezes que 
o aspecto terapêutico não tinha (nem tem) fun-

ção periférica. Quando os discípulos de João vieram ter 
com Jesus perguntando se Ele era o Messias, Jesus estava 
sarando enfermos de todo tipo de males, e deu esta respos-
ta: “Voltem e contem a João o que vocês viram e ouviram. 
Digam a ele que os cegos veem, os coxos andam, os leprosos 
são curados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e 
os pobres recebem o evangelho” (Lc 7.22). 

No mais antigo registro de envio missionário (Mc 6.6B-
13), Jesus ordena os discípulos a também curar os doentes 
e expulsar os espíritos maus. 

Na mesma medida que Jesus curava, Ele expulsava de-
mônios. O teólogo Jürgen Moltmann escreveu: “Quando 
vem o médico, aparecem os doentes. Onde a salvação se 

aproxima, a desgraça é revelada. Quando o reino de Deus 
se aproxima, os poderes antidivinos são identificados e 
exterminados”. 

A expulsão de demônios e os milagres de cura de Cristo 
eram manifestações claras “da irrupção do reino da vida 
divina”. 

Martinho Lutero sofria de terríveis dores de cabeça e ele 
via um significado espiritual nesses achaques, como se o 
corpo dele houvesse se transformado em um campo de 
batalha entre Deus e o inimigo de nossas almas. 

A interpretação espiritual de Lutero para a sua doença 
era a seguinte: como as enxaquecas atrapalhavam a sua tra-
dução do Antigo Testamento, obstruindo a obra de Deus, 
essas dores só poderiam ser diabólicas. 

Ele não foi original, como se lê na segunda carta aos co-
ríntios, mas o apóstolo Paulo foi mais comedido consigo 
mesmo: “Foi-me dado um espinho na carne, a saber, um 
mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de não me 
exaltar” (2Co 12.7). 

Quando se lê os relatos da criação em Gênesis, logo se 
conclui que toda doença é resultado do pecado. Porém, se 
nos voltarmos para os evangelhos, perceberemos que, em 
algumas circunstâncias, doenças podem ser resultantes 

de algum pecado individual. Quando Jesus reencontra 
o paralítico que havia curado junto ao tanque de 

Betesda, Ele o adverte sobre o perigo de per-
sistir no pecado no futuro: “Não volte 

a pecar para que algo pior não lhe 
aconteça” (Jo 5.14). 

Entretanto, a conexão 
entre pecado indi-

vidual e doença 
(nem sempre 

p r e s e n -
te) não 
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ROOSEVELT SANTOS NUNES

MEMBRO DA IGREJA PRESBITERIANA 
DO BRASIL DE RIBEIRÃO PRETO, SP, 
E MÉDICO

não mais ocultei” (Sl 32.3-4). 
Quem adoece espiritualmente também padece emocio-

nal e fisicamente, e vice-versa. O ser humano é um amál-
gama de corpo, mente e alma. 

Deus é a fonte de toda cura física, emocional e espiritual, 
com meios de cura diversos e a ciência médica é um deles. 

Paulo recomendou a Timóteo um pouco de vinho por 
causa de sua doença de estômago e de outras mais (1Tm 
5.23). 

Antônio de Godoy Sobrinho, téologo tupiniquim, afir-
mou: “O esforço humano para curar deve ser reconhecido 
como um grande instrumento propiciado por Deus para 
que o sofrimento seja minorado”. Mas a medicina tem seus 
limites. Que bom que Deus, por sua graça e misericórdia, 
continua a operar curas miraculosas. Ele é o mesmo, on-
tem, hoje e sempre! 

“Algum de vós está doente? Chame os presbíteros da igreja, 
a fim de que estes orem sobre a pessoa enferma, ungindo-a 
com óleo em o nome do Senhor” (Tg 5.14). Não há passagem 
mais ilustrativa da forma mais comum, realizada ainda nos 

dias de hoje, de cumprir com o minis-
tério terapêutico da Igreja de Cristo. 

Existem muitas outras práticas des-
se ministério e algumas ultrapassam 
os limites da comunidade de fé e atin-
gem a sociedade como um todo. 

Dentre as medidas tomadas por 
João Calvino durante a Reforma que 
promoveu em Genebra, uma delas foi 
fundar o Hospital Geral, destinado a 
dar assistência aos enfermos, pobres, 
órfãos e idosos daquela cidade. 

Em todas as suas formas, é bom que 
se escreva, a prática do ministério tera-
pêutico deve expressar genuinamente 
o amor cristão que não visa os seus 
próprios interesses e, para tanto, de-
vem ser desempenhadas com compai-
xão e motivadas pelo Espírito Santo. 

Não posso deixar passar uma ver-
dade incômoda: nem sempre é da vontade de Deus curar. 
Paulo não foi curado do espinho na carne (2Co 12.7-10). 

Se Deus sempre quisesse curar, seríamos jovens imortais 
(alguém já assistiu Highlander?!). 

Verdade incômoda nº 2: Deus cura quando quer. Os 
apóstolos Pedro e João devem ter cruzado várias vezes com 
um “coxo de nascença” nas escadarias do templo de Jeru-
salém, mas, dirigidos pelo Espírito Santo, notaram de fato 
sua presença num dia e hora determinados por Deus, e um 
milagre de cura foi realizado em nome de Jesus. E Pedro 
aproveitou a perplexidade e admiração de todos, para pre-
gar o evangelho, mudando o foco para o verdadeiro autor 
do milagre (At 3.1-26)

Finalizo citando novamente Antônio de Godoy Sobri-
nho: “A cura permanente e eterna virá com a ressurreição 
final, que nos fará viver sem lágrimas, sem morte, sem luto, 
sem clamor, sem dor alguma. Tudo foi feito de novo e, das 
coisas antigas, nada terá ficado. O nosso templo será o pró-
prio Senhor e o seu Cordeiro Imaculado (Ap 21.22), que, 
tendo sido morto, agora vive para sempre”. Amém.

justifica atitudes de exclusão, como faziam membros da 
comunidade judaica da época de Jesus, que impediam a 
comunhão de leprosos não por uma orientação cerimo-
nial, mas porque se entendia que esses indivíduos possuíam 
uma dívida contraída com Deus, devido a alguma culpa 
grave, alguma iniquidade extrema, e carregar o fardo era a 
forma de saldá-la. 

Jesus, não à toa, se aproximava e tocava em leprosos, com 
um claro efeito de quebrar essa concepção errônea e mos-
trar o caminho da compaixão. 

E no caso das doenças congênitas? Quem pecou? O in-
divíduo desobedeceu a Deus no útero gravídico? É conse-
quência do pecado dos pais? 

O relato da cura do cego de nascença (Jo 9.1-41) nos 
mostra que não é possível universalizar a relação entre pe-
cado e doença (“Nem ele pecou, nem seus pais; mas foi para 
que se manifestem nele as obras de Deus”). 

Deus toma a iniciativa e opera soberanamente em tragé-
dias particulares a fim de cumprir propósitos, como uma 
testemunha da luz diante das pessoas. 

Enfermidades que acometem os seres humanos também 
podem ser consequência de possessão demoníaca. Em 
Mateus 12.22-24, quando Jesus tem diante de si um cego, 
mudo e endemoninhado, Ele cura o doente expulsando o 
demônio. 

Outro exemplo é Lucas 13.10-17. Enquanto Jesus ensi-
nava numa sinagoga, “veio ali uma mulher possessa de um 
espírito de enfermidade”. Vendo-a, Jesus toma a iniciativa, 
impõe-lhe as mãos e diz-lhe: “Mulher, estás livre da tua 
enfermidade”. 

Tiago escreveu na sua carta: “Confessai vossos pecados 
uns aos outros e orai uns pelos outros para serdes curados” 
(Tg 5.16). 

Pecados não-confessados tem impacto sobre a saúde do 
indivíduo. No Salmo 32, Davi nos dá um testemunho pes-
soal das consequências físicas do seu silêncio: “Enquanto 
calei os meus pecados, envelheceram os meus ossos pelos 
meus constantes gemidos todo o dia. Porque a tua mão pe-
sava dia e noite sobre mim; e o meu vigor se tornou em sequi-
dão de estio. Confessei-te o meu pecado e a minha iniquidade 

QUEM ADOECE ESPIRITUALMENTE 
TAMBÉM PADECE EMOCIONAL E 
FISICAMENTE, E VICE-VERSA. O 

SER HUMANO É UM AMÁLGAMA 
DE CORPO, MENTE E ALMA. 

DEUS É A FONTE DE TODA CURA 
FÍSICA, EMOCIONAL E ESPIRITUAL, 

COM MEIOS DE CURA DIVERSOS E 
A CIÊNCIA MÉDICA É UM DELES
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O CUIDADO DA CRIAÇÃO: 
PERSPECTIVAS CIENTÍFICAS
Há cerca de 20 anos, como missió-
logo, alguém que estuda a missão 
da igreja, tive uma mudança de 
perspectiva. Eu me conscientizei 
que é impossível levar adiante o 
chamado de seguir a Cristo sem as-
sumir a minha parte na sua missão 
de reconciliar consigo mesmo não 
apenas representantes “de toda tri-
bo, língua, povo e raça” (Ap 5.9), 
mas “todas as coisas, quer sobre a 
terra, quer nos céus” (Cl 1.20). Isto, 
porque 1) Deus amou literalmente 
ao kosmos (Jo 3.16) de tal maneira 
que deu seu filho unigênito;  2) a 
própria criação será redimida e 
que isto tem algo haver com os fi-
lhos de Deus (Rm 8.21). 

Desde então, escrevi artigos so-
bre o assunto diversas vezes, publi-
quei um livro, participei de muitos 
seminários, workshops e congres-
sos sobre as mudanças climáticas, 
inclusive em Madri, Espanha a 
COP 25, uma conferência anual 
das Nações Unidas com milhares 
de participantes e governantes do 
mundo todo. 

Mas somente recentemente, em 
abril de 2019, me conscientizei 
bem mais da gravidade da situa-
ção atual. Isto aconteceu por meio 
de um só livro intitulado, A terra 
inabitável. Uma história do futuro1. 

VAMOS AOS DADOS 
CONSENSUAIS... 
A lentidão da crise climática é um 
mito, talvez mais perigoso ainda 
do que a sua negação. Ela já co-
meçou. O aumento em 2023 foi 
de 1,36 graus centígrados. Mais 
preocupante ainda é a velocidade 
em que está aumentando. 

Hoje a velocidade do aqueci-
mento é 100 vezes mais rápida do 
que em qualquer ponto da história 
humana. 

A principal causa do acréscimo 
do carbono na atmosfera é a in-
dustrialização com a sua queima 
de carvão e outros combustíveis 
fósseis como o petróleo. Metade 
deste carbono foi acrescentado 
apenas durante os últimos 30 

anos! Ou seja, fizemos mais dano 
ao planeta e à sua capacidade de 
sustentar a vida nestes últimos 30 
anos do que em todos os séculos 
da civilização humana antes.  Neste 
ritmo de liberação de carbono na 
atmosfera, se não houver mudan-
ças humanas radicais, chegaremos 
a um acréscimo de 4 graus Célsius 
até o ano 2100. Se for assim, no 
final do século, regiões inteiras 
da África e Austrália e os Esta-
dos Unidos, e partes da América 
do Sul para cima da Patagônia, e 
a Ásia para o sul da Sibéria serão 
inabitáveis, pelo calor direto, pela 
desertificação e pelas inundações. 

Mais um detalhe do Brasil de 
hoje: atualmente a floresta amazô-
nica absorve 25% do carbono ab-
sorvido pelas florestas do mundo. 
Por isso, o desmatamento precisa 

ser não só zerado como também 
invertido.

O aquecimento global é talvez 
o desafio maior da saúde atual do 
planeta, mas não o único. Há ou-
tros desafios. Toda vida na Terra 
é sustentada por sistemas biogeo-
químicos vitais, que estão em deli-
cado equilíbrio. No entanto, nossa 
espécie está desestabilizando esses 
processos terrestres, colocando 
em risco a estabilidade do “espaço 
operacional seguro para a huma-
nidade”. Os cientistas observam 
nove fronteiras planetárias além 
das quais não podemos empurrar 
os sistemas terrestres sem colocar 
nossas sociedades em risco (veja 
gráfico 1): 
1.	 Mudanças climáticas: o au-

mento das concentrações de 
gases de efeito estufa na atmos-

fera está levando ao aumento 
das temperaturas globais. 

2.	 Novos produtos químicos: 
uma das fronteiras planetárias 
mais elusivas, novas entidades 
se referem a substâncias quí-
micas, materiais e outras no-
vas substâncias nocivas (como 
plásticos), bem como subs-
tâncias de ocorrência natural, 
como metais pesados ​​e mate-
riais radioativos liberados por 
atividades humanas. Nós libe-
ramos dezenas de milhares de 
substâncias sintéticas no meio 
ambiente todos os dias, muitas 
vezes com efeitos desconheci-
dos. 

3.	 Destruição do ozônio estra-
tosférico: a camada de ozônio 
agora mostra sinais de recupe-
ração.

GRÁFICO 1
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4. Poluição atmosférica por ae-
rossóis: é uma maldição para a
saúde humana e também pode
influenciar os sistemas de cir-
culação do ar e dos oceanos que
afetam o clima. 

5. Acidificação dos oceanos: o
aumento dos níveis de CO2 at-
mosférico está aumentando a
acidez dos oceanos do mundo,
representando um grave risco
para a biodiversidade marinha
e, particularmente, para os in-
vertebrados cujas conchas se
dissolvem em águas ácidas.

6. Fluxos biogeoquímicos: altera-
mos profundamente os ciclos
naturais de nitrogênio e fósfo-
ro do planeta, aplicando esses
nutrientes vitais em grandes
quantidades em terras agrí-
colas, levando ao escoamento
para os ecossistemas vizinhos.

7. Uso de água doce: a agricultura,
a indústria e uma crescente po-
pulação global estão colocando 
cada vez mais pressão no ciclo
da água doce, enquanto as
mudanças climáticas estão al-
terando os padrões do tempo,
causando secas em algumas re-
giões e inundações em outras.

8. Mudança no sistema terres-
tre: mudanças no uso da terra,
particularmente a conversão
de florestas tropicais em terras
agrícolas, têm um grande efeito 

no clima por causa do impacto 
nas concentrações de dióxido 
de carbono na atmosfera, na 
biodiversidade, na água doce 
e na refletividade da superfície 
da Terra.

9. Integridade da biosfera: A in-
tegridade funcional dos ecos-
sistemas é um limite planetá-
rio central devido aos muitos
ecosserviços que eles forne-
cem, desde a polinização até o
ar e a água limpos. Os cientistas 
estão preocupados com o rápi-
do declínio nas populações de
plantas e animais, a degradação 
dos ecossistemas e a perda da
diversidade genética que po-
deria interromper os serviços
essenciais da biosfera.

Observa-se ainda que a humani-
dade já existe fora do espaço ope-
racional seguro para pelo menos 
seis dos nove limites: mudança 
climática, biodiversidade, mu-

dança no sistema terrestre, fluxos 
biogeoquímicos (desequilíbrio de 
nitrogênio e fósforo), a liberação 
de novos produtos químicos e o 
uso de água doce. 

Ao alterar significativamente 
uma só destas fronteiras, o planeta 
pode ser impulsionado para um 
novo estado. Já seis foram altera-
das. Solução? A melhor maneira 
de não ultrapassar estes limites é 
renovar nossos sistemas de energia 
e alimentos.

Veja o gráfico 2 para ver como o pe-
rigo de ultrapassar as barreiras de se-
gurança aumentou em poucos anos!

Com o rápido crescimento do 
uso de combustíveis fósseis e da 
agricultura industrializada, as ati-
vidades humanas atingiram níveis 
que podem ser irreversíveis e, em 
alguns casos, causar mudanças 
ambientais abruptas – criando 
condições desfavoráveis para a 
vida humana na Terra. Este estudo 
é um alerta para a atual condição 
do planeta. 

Mas temos uma ótima oportuni-
dade neste ano para tentar reduzir 
os riscos globais. Por isso, em 2015 
a ONU definiu 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável como 
alvos para 2030 e, com a ambição 
necessária, temos a chance de criar, 
a longo prazo, as condições para a 
prosperidade humana dentro de 
limites planetários.2

Concluo com uma citação de 
mais que 4.000 cientistas do mun-
do todo, assinada em 2014:

A mudança climática 
induzida pelo homem 
é um problema além da 
política. Ele transcende 
partidos, nações e até 
gerações. Pela primeira 
vez na história da huma-
nidade, a própria saúde 
do planeta e, portanto, as 
bases para o desenvolvi-
mento econômico futu-
ro, o fim da pobreza e o 
bem-estar humano, estão 
em jogo. Se estivéssemos 
enfrentando uma ameaça 
iminente de fora da Ter-
ra, não há dúvida de que 
a humanidade se uniria 
imediatamente em uma 
causa comum. O fato de 
que a ameaça vem de den-
tro – na verdade, de nós 
mesmos - e se desenvolve 
por um longo período de 
tempo não altera a urgên-
cia da cooperação e da 
ação decisiva.

Qual é o nosso papel e prática 
diante desta situação? Este será 
o enfoque da reflexão na próxi-
ma edição do Estandarte.. >Rev.
Charles Timothy Carriker,
ministro jubilado da IPI do
Brasil

1	  São Paulo: Companhia de Letras, 2019, livro de David Wallace-Wells, repórter científico da New York Times. 
2	  Da perspectiva crista, vejo o livro pelos organizadores Jorge H. Barro, Júlio P. T. Zabatiero e Welinton P. Silva. Porque Deus amou o mundo. Igreja & ODS. Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Londrina: Descoberta, 2018.

Imagem e explicações cortesia de J. Lokrantz / Azote com base em Steffen et al. (2015) via Stockholm Resilience Centre

GRÁFICO 2

 MUDANÇA CLIMÁTICA INDUZIDA 
PELO HOMEM É UM PROBLEMA ALÉM 

DA POLÍTICA. ELE TRANSCENDE 
PARTIDOS, NAÇÕES E ATÉ GERAÇÕES. 
PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA DA 
HUMANIDADE, A PRÓPRIA SAÚDE DO 

PLANETA E, PORTANTO, AS BASES PARA 
O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

FUTURO, O FIM DA POBREZA E O BEM-
ESTAR HUMANO, ESTÃO EM JOGO
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Toda nova tecnologia assusta um pouco 
até a conhecermos e a dominarmos. Mas, 
enquanto isso não acontece, temos um certo 
receio natural diante do desconhecido.

Os sensacionalistas se aproveitam da situa-
ção, com frases do tipo “O que a Bíblia diz 
sobre a Inteligência Artificial?”. A resposta 
honesta a essa pergunta é um sonoro “nada”. 
A Escritura nada diz sobre o tema. Seria mui-
to estranho se dissesse algo sobre isso.

Além dos sensacionalistas, também entram 
em cena os profetas de plantão. Eles asseve-
ram coisas catastróficas sobre as quais nada 
entendem. Disseminam ideias que beiram à 
ignorância, tanto da Bíblia quanto da Inteli-
gência Artificial (IA).

O contraponto a esses e outros exageros 
cabe a nós, que nos esforçamos por com-
preender as tecnologias que surgem quase 
que diariamente e requerem uma resposta 
serena e abalizada.

O recente fenômeno do ChatGPT tem 
ajudado a popularizar a IA e tem levantado 
muitas questões em todos os âmbitos do co-
nhecimento humano, desde a ética até per-
guntas existenciais. 

De fato, os desafios à fé cristã são inevitá-
veis, como a interpretação das Escrituras, a 
incorporação de princípios e valores éticos e 
morais, o discernimento espiritual e a capaci-
dade de personalização e empatia da IA.

Além disso, lidar com a diversidade de in-
terpretações da Bíblia e os limites do conhe-
cimento da IA em relação à fé e à espirituali-
dade são desafios significativos. A confiança e 
aceitação de alguns indivíduos ou comunida-
des religiosas também podem ser obstáculos.

As discussões sobre a IA e sua relação com 
a fé bíblica requerem uma reflexão, ao mesmo 
tempo, ponderada e firme, que dê conta do 
uso instrumental das tecnologias. As discus-
sões, neste momento, se ocupam das áreas da 
Teologia Moral e Teologia Sistemática, prin-
cipalmente. Perguntas sobre a capacidade da 

IA de oferecer respostas desviantes da tradi-
ção bíblica são uma preocupação de muitos 
estudiosos.

Os questionamentos são legítimos, porém 
não devem obscurecer os benefícios que a 
Inteligência Artificial pode trazer para os 
cristãos em geral e para a leitura bíblica em 
particular.

Nas minhas aulas de exegese bíblica, já 
temos utilizado as ferramentas de IA para 
automatizar tarefas repetitivas na análise de 
textos. Também, estamos experimentando 
novas formas de garantir o acesso dos estu-
dantes às áreas especializadas do conheci-
mento teológico, que antes eram domínios 
quase que exclusivo dos “doutores” no as-
sunto. 

Essa democratização não é apenas um 
avanço significativo em termos intelectuais 
como também de crescimento espiritual, pois 
facilita aos estudantes lidar com questões teo-

lógicas em um nível mais profundo.
A Inteligência Artificial, quando utilizada 

dentro dos padrões éticos e cristãos, favorece 
a disseminação de conteúdos bíblicos de for-
ma abrangente e metódica. 

Exemplo disso são os sistemas de IA espe-
cializados que estamos desenvolvendo em 
projetos acadêmicos. Eles logo alcançarão o 
público mais amplo das nossas igrejas. Isso 
acontecerá pelas mãos dos novos pastores, 
que estão sendo formados em contato com 
essa nova tecnologia. Os resultados positivos 
não demorarão a aparecer.

A leitura bíblica mediada pela IA é apenas 
o começo de uma longa jornada, que deve-
rá aprender a integrar a IA em seus afazeres
diários, como foi com todas as tecnologias
emergentes em suas respectivas épocas.

Está bem claro que a IA vem carregada de 
promessas e desafios, mas são promessas que 
precisamos realizar. Ela sozinha não fará isso. 
Os desafios continuam aguardando respostas 
e essas, também, necessitamos dar.

CINCO DESAFIOS COM OS 
QUAIS PRECISAMOS LIDAR

DISCERNIMENTO ESPIRITUAL: 

1A Bíblia aborda aspectos espirituais e transcen-
dentais que podem ser difíceis para a IA cap-

turar e entender, já que são conceitos subjetivos 
e complexos.

VALORES ÉTICOS E MORAIS: 

2A Bíblia é uma fonte fundamental de valores
éticos e morais para todos nós. Garantir que os 

sistemas de IA sejam desenvolvidos e utilizados 
de maneira alinhada com esses princípios éticos 
é um desafio significativo.

PERSONALIZAÇÃO E EMPATIA: 

3A interação com a Bíblia muitas vezes envolve 
uma conexão pessoal e emocional profunda. 

Desenvolver sistemas de IA capazes de fornecer 
essa conexão personalizada e empática pode ser 
um desafio substancial.

DIVERSIDADE DE INTERPRETAÇÕES: 

4Existem várias denominações religiosas e
tradições interpretativas diferentes da Bíblia. 

Criar sistemas de IA capazes de lidar com essa 
diversidade de forma respeitosa e precisa é um 
desafio considerável.

LIMITE DO CONHECIMENTO: 

5Embora a IA possa processar grandes quanti-
dades de informações, há aspectos da fé e da 

espiritualidade que transcendem o conhecimento 
humano e podem ser difíceis de incorporar em 
sistemas de IA.

Esses são apenas alguns dos desafios potenciais na 
relação entre a Bíblia e a Inteligência Artificial. É 
importante abordar essas questões com sensibili-
dade, respeito e uma compreensão profunda das 
implicações éticas e culturais envolvidas.
O lembrete final é de que a IA não é um ser pen-
sante com vontade própria. É, sim, uma máquina 
que podemos treinar para aprimorar o entendi-
mento e a disseminação das Escrituras, e não um 
substituto para a fé ou a orientação espiritual. 
>Rev. José Roberto Cristofani, pastor da IPI 
de Cesario Lange, SP, e professor da FATIPI
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O MUNDO E O REINO

As inscrições estão abertas para 
o Instituto Global de Teologia 
(GIT) organizado pela Comunhão 
Mundial de Igrejas Reformadas 
(CMIR) que será realizado em 
Chiang Mai, Tailândia, de 1º a 14 
de outubro de 2025.

O GIT oferece uma oportunida-
de única para estudantes de todo o 
mundo viverem, aprenderem e fa-
zerem teologia, juntos, conectando 
as produções teológicas de funda-
mentação Reformada a nível global.

O tema do próximo encontro 
será “Dos Credos às Confissões: 
de Nicéia a Acra”, em comemo-

INSTITUTO GLOBAL DE TEOLOGIA 2025

REV. PAULO CÂMARA MARQUES PEREIRA JÚNIOR, PASTOR DA 1ªIPI DE CURITIBA, PR

ração aos 1.700 anos do Credo de 
Nicéia – importante documento 
teológico da tradição cristã.

As inscrições podem ser fei-
tas por estudantes de teologia ou 
pessoas que acabaram de concluir 
seus estudos teológicos e têm me-
nos de 35 anos de idade. 

Há uma generosa bolsa de es-
tudo disponível aos aprovados, 
considerando os gastos com pas-
sagem área, inscrição, refeição e 
acomodação.
Interessados 
podem acessar:  
https://wcrc.ch/git

Mat, foi sequestrado por agentes 
do governo de modo muito pare-
cido com o pastor Koh, deu seu 
depoimento.  No dia 19 de junho, 
mais uma etapa começou e deve 
continuar até uma nova data em 
julho. Ore pela família Koh e pela 
Malásia.
Fonte: Portas Abertas

Um alerta de segurança foi emi-
tido por toda a Malásia por causa 
de uma série de ameaças de bom-
bas. As intimidações começaram 
em fevereiro deste ano e conti-
nuaram ao longo do mês de abril, 
quando um pacote com novas 
mensagens de ameaça de bombar-
deios foi enviado para o aeroporto 
internacional em Kuala Lumpur.

A consternação pública acon-
teceu poucas semanas após mais 
uma etapa do julgamento do caso 
de desaparecimento do pastor 
Koh. Desde 2017, a família do 
pastor busca respostas das auto-
ridades da Malásia sobre a inves-
tigação do caso. Em 2023 o caso 
teve avanços significativos. Desde 
então, a família Koh passou por 
várias sessões na Corte malaia 
com depoimentos de testemunhas, 
investigadores e dos filhos e da es-
posa do pastor, Susannah Koh.

Entre os dias 4 e 6 de junho, 
a quinta testemunha, senhora 
Norhayati, cujo esposo, Amri Che 

AMEAÇAS DE BOMBAS SE ESPALHAM PELA MALÁSIA

a mesma quantidade (33%) acredi-
ta que é assustadora e dois em cada 
cinco adultos (41%) classificam a IA 
como preocupante.

O otimismo permanece e os 
adultos têm alguma ideia de como 
a IA pode ser usada para o bem. 
Quase dois em cada cinco adultos 
(37%) sentem que a IA poderia 
“capacitar indivíduos com de-
ficiência para serem capazes de 
realizar tarefas”, crença esta con-
sistente em todas as faixas etárias. 
Além disso, 77% dos pastores en-
trevistados dizem acreditar que 
Deus pode trabalhar através da IA 
E você, o que acha?

É fácil ser pessimista em relação 
ao crescimento da inteligência ar-
tificial (IA) e mais fácil ainda ver 
onde a tecnologia pode dar errado. 
Mas onde a IA pode dar certo?

O Instituo Barna está conduzin-
do pesquisas contínuas para avaliar 
sentimentos e explorar oportuni-
dades em torno da IA, ajudando 
as igrejas a tomar decisões bem-
-informadas sobre o avanço da 
tecnologia.

Mesmo com crescente cautela 
em relação à IA, muitos adultos per-
cebem o seu potencial para o bem. 
Um em cada três adultos dos EUA 
(32%) consideram a IA promissora, 

COMO É USAR A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA O BEM?

Em 3 de junho de 2024 faleceu o 
teólogo Reformado alemão, Jürgen 
Moltmann, aos 98 anos de idade.

Moltmann foi um personagem 
importante na área da produção 
teológica Reformada por décadas, 
sendo um dos principais contri-
buintes para as teologias da es-
perança e da vida. Como um dos 
primeiros teólogos globais, já no 
início de sua carreira dialogou 
com acadêmicos do hemisfério 
sul, sendo um grande apreciador 
da expansão global da teologia 
cristã. Moltmann acompanhou de 
perto produções teológicas em di-

JÜRGEN MOLTMANN

versas partes do mundo, e propor-
cionou espaços de diálogo entre 
pesquisadores através de conversas 
frutíferas.

No último mês, denominações 
presbiterianas ao redor do mun-
do louvaram a Deus por sua vida 
e ministério.

No mês de junho, o Rev. 
Franklin Graham anunciou o 
lançamento do “Fundo de Defesa 
Billy Graham”, uma iniciativa de 
apoio jurídico que defende os cris-
tãos que enfrentam desafios de li-
berdade religiosa no Reino Unido.

“Sabemos que a verdadeira espe-
rança só pode ser encontrada em 
Jesus Cristo. Por isso precisamos 
apoiar-nos uns aos outros na di-
vulgação das Boas Novas de Jesus 
Cristo – custe o que custar,” disse 
Graham. “A minha oração é que 
isto encoraje os cristãos em todo o 
Reino Unido a continuarem a vi-
ver e a partilhar a sua fé de forma 
livre e corajosa”.

O anúncio veio enquanto 
Franklin Graham estava em Glas-
gow como parte de sua turnê “God 
Loves You”. Centenas de pessoas 

FRANKLIN GRAHAM 

tomaram a decisão de seguir Je-
sus Cristo durante a sua palavra. 
Graham concluiu: “Tomamos uma 
posição pelo evangelho e pela li-
berdade religiosa no Reino Unido. 
Queremos ajudar outros cristãos 
que podem ser ameaçados pelo 
silêncio”.

Susannah Koh e a senhora Norhayati, 
quinta testemunha do caso sobre o 
pastor Koh



O MARTÍRIO DE PAULO
Roma 
De caçador, a caçado. De perseguidor, a perseguido. Saulo, 
pós-Paulo, pagou com a vida o alto preço da fé. Prisioneiro 
de Cristo, como se denominava (Ef 3.1) e, ao mesmo tem-
po, dizendo que Cristo nele vivia (Gl 2.20), foi sentenciado 
por Nero, 67 d. C., a besta-fera assassina, a ser e executado 
sob a acusação de liderar uma “seita nazarena”. Referia-se a 
Jesus como O Caminho. Considerava-se, porém, o menor 
dos apóstolos (1Co 15.9).

Aqui estou, em Roma, num palco de profundas emo-
ções. O ponto onde a cabeça do apóstolo foi cortada, a 
sangue frio, fora das muralhas da cidade. 

A cabeça decepada rolou por três vezes, é o que dizem 
por aqui, e - segundo a lenda - no curto espaço percorrido 
teriam nascido três fontes, que começaram a jorrar. Isso 
pode ser lenda, mas a decapitação de Paulo, não. É fato.

Nesse lugar, foi construída uma basílica. É muito bonita. 
O clima, para um cristão, é pesado. Numa redoma, está 
um pequeno bloco de pedra, onde a cabeça de Paulo teria 
sido colocada, para receber o golpe fatal.

Ao lado, um quadro pintado a óleo ilustra a cena: o 
corpo ao lado do pedaço de pedra. A cabeça separada no 
chão. O algoz ainda com a longa lâmina levantada.  

As atenções dos turistas se voltam principalmente para 
a Capela Sistina, onde estão as pinturas magníficas de Mi-
chelângelo e o monumental Coliseu.

Estar dentro da Basílica é assistir a memória e a História 
ao vivo. Paulo pressentiu esse momento. Pediu para Timó-
teo ir vê-lo, levando Marcos consigo, e uma capa deixada 
em Trôade. Diz que combateu o bom combate. 

Aristóteles bem disse: “O ignorante afirma, o sábio dú-
vida, o sensato reflete”. Quem não acredita no Senhor é 
néscio. E néscio quer dizer exatamente isso: ignorante, 
insensato, estúpido. 

A turba furiosa urrava contra Paulo: “mata-o” (At 
21.36). Precisou fugir de Damasco onde se converteu, es-
condido num cesto (At 9.24-25). 

Mais tarde, sempre perseguido, invocou a sua cidada-
nia romana para escapar da prisão. Isso quer dizer que o 
apóstolo tinha dupla cidadania, isto é, judeu e romano, 
que poderia ser comprada, por méritos ou genealogia. No 
caso, o pai de Paulo era romano, além de ter sido discípulo 
de Gamaliel, respeitado fariseu do Sinédrio.

Aqui se desenrola a História em forma pretérita, con-
temporânea, indelével. Não acaba, é reconstruída, ensina, 
alimenta. Impossível a conciliação ser feliz na ignorância 
e infeliz na sabedoria. Uma cruz que Paulo pregava como 
sendo O Caminho é o grande destaque, o evangelho – a 
boa notícia.

O caminho para Damasco
Paulo viveu experiências exclusivas. Da conversão no 
caminho para Damasco, interceptado pelo próprio Jesus 
(“Por que me persegues?”), cai e perde a visão quando uma 
luz do céu brilhou ao seu redor e uma voz exclamou: “Eu 
sou Jesus, a quem tu persegues”.

Também podemos ser, na vida, a metade de cada um, 
Saulo-Paulo, com a estrada de Damasco dentro de nós. 
Uma luz nos contempla, é a hora da conversão. A voz fala 
ao nosso coração. Percebemos que estávamos sem visão, 

FÉ PARA O DIA A DIA 
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mas a ação divina nos fez recuperá-la, como a proporcio-
nada por Ananias.

Podendo ver, vamos descobrir novas formas de viver. 
Paulo, misteriosamente arrebatado ao que chamou de 
“terceiro céu” (2Co 12.2-3), preferiu não revelar o que viu, 
o paraíso, segundo ele mesmo revelado, mas ocultando os 
detalhes (“não é lícito ao homem referir”). Também não 
podemos fornecer nenhuma informação sobre como seria 
a morada celeste, onde o apóstolo conta ter ouvido “pala-
vras inefáveis” – mas imaginamos, na promessa e na espe-
rança, que seja o grande espaço da vida eterna.

A referência tem conexão na narrativa do original grego, 
por meio das palavras traduzidas para nosso idioma: “su-
bir”, “ser elevado” e “ir”, o que demonstra claramente que a 
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experiência do apóstolo foi única.
Muito mais gravita em torno de Paulo, autor de treze 

epístolas, tendo com o endereço outros povos, diferentes, 
além das fronteiras de Israel, como pagãos, gregos, todo o 
povo, etnias. Em Atenas, potência filosófica grega, subiu 
ao Areópago (na Grécia, o lugar é chamado de “colina”) 
e se dirigiu aos atenienses, ali sedentos para conhecer as 
últimas novidades. 

Na seleta plateia, estavam filósofos epicureus estoicos 
(At 17.18). 

A referência é preciosa: o autor bíblico especifica a pre-
sença de pensadores do estoicismo, corrente filosófica que 
persiste até hoje, o que robustece a narrativa bíblica. 

Poderíamos comparar os incrédulos ouvintes (chama-
ram Paulo de “tagarela”) e disseram que falar em Cristo 
ressurreto parecia referência a “outros deuses” e, portanto, 
“coisas estranhas falar de alguém que ressurgiu dos mor-
tos”. 

Um assunto, desprezaram, para se ouvir em “outra oca-
sião”. Preferiam cultuar a Zeus, Apolo e o oráculos de Del-
fos, potestades do Partenon, as divindades olímpicas. 

A menção aos epicureus tem valor histórico, pouco 
observado. A filosofia estoica tinha Sêneca entre seus ex-
poentes. Era conselheiro de Nero, de quem foi tutor, en-
sinando-o sobre valores e virtudes. Aos poucos, o cruel 
imperador foi de afastando desses ensinos, mostrando a 
sua face sanguinolenta, a ponto de matar a própria mãe, 
irmão e esposa, incendiar parte de Roma, no delírio para 
inspirar-se dedilhando harpa. 

O fogo se alastrou e Nero responsabilizou os cristãos pe-
los incêndios. Os cristãos tiveram seus corpos amarrados 
em estacas e foram incendiados, como se fossem tochas 
humanas para iluminar os jardins do imperador.

Sêneca admirava Paulo. Chamou-o de “irmão de alma”. 
Trocaram correspondência. O apóstolo escreveu suas car-
tas. Sêneca escreveu “Epístolas para Paulo”. 

Nero, cada vez mais irritado com os ensinamentos mo-
rais de Sêneca, determinou que ele praticasse o suicídio. 
Sêneca, que no futuro inspiraria João Calvino quando es-
creveu seu primeiro livro, cortou os pulsos e assim morreu 
lentamente. 

Paulo, por sua vez, inspirou a Lutero, que foi monge da 
ordem de Santo Agostinho, com sua carta aos romanos. 
Foram fortes os embriões inspiradores da reforma pro-
testante.

Martírio e fim
Grata memória recorrer às Escrituras para saber como fo-
ram os últimos dias do ex-fabricante de tendas, à época 
uma espécie de abrigos portáteis.

O apóstolo não titubeia em chamar a Timóteo de “amado 
filho” e pede para que ele se apresse para uma última visita. 
Deixa para ele instruções, como se fossem um testamento, 
em forma de duas cartas. 

São tesouros espirituais. Seria executado na hoje Três 
Fontes, como se ali o futuro significado, seria, de fato, uma 
mina inesgotável a jorrar.  

As palavras paulinas originais são exatamente as mesmas 
que hoje nos entusiasmam e são constantemente utilizadas 
como base de reflexão em nossas prédicas. Como se nelas 
vivessem e palpitassem a alma de Paulo. 

É também o que nos ajuda, e muito, a igualmente viver 
e palpitar em Jesus. São dele, não só três fontes, mas pre-
ciosas treze. 

Solitário, o último abraço. O destemido apóstolo, he-

rói da fé, intrépido pregador, viajante sem fronteiras para 
propagar o evangelho. Não o menor, mas um dos maiores 
servos do Senhor. 

Três fontes na identificação de hoje, preciosa fonte marti-
rizada de ontem. Chamam a Roma, aqui, de “cidade eterna”. 
E isso porque as constantes escavações sempre revelam des-
cobertas históricas, arquitetônicas, arqueológicas. Como se 
Roma se renovasse nas descobertas. 

O legado das epístolas paulinas é muito forte. Paulo não 
foi cristão teórico e, sim, um exigente da prática da fé de 
forma vigorosa, profundamente alicerçada numa verdadei-
ra alegria espiritual a recordar, por exemplo, o Magnificat 
(“engrandece”) da bendita cantora de Nazaré. A alegria do 
espírito. 

Timóteo lê em voz alta para conferir as cartas aposto-
lares. Tudo certo. Na segunda, fez questão ao encerrar, de 
frisar: “A graça seja convosco”.  

A fé pessoal pode ser a nossa.

PERCIVAL DE SOUZA

JORNALISTA, ESCRITOR, MEMBRO DA 
PRIMEIRA IPI DE SÃO PAULO, SP

O LEGADO DAS EPÍSTOLAS PAULINAS 
É MUITO FORTE. PAULO NÃO FOI 

CRISTÃO TEÓRICO E, SIM, UM 
EXIGENTE DA PRÁTICA DA FÉ
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A s pessoas que têm uma boa experiência com 
Deus podem ter seus momentos de fuga da 
presença divina na direção de suas vidas. 
Exemplos assim são encontrados nos textos 
complementares. 

Davi, que desde a infância demonstrou sua convicção 
religiosa através de seus procedimentos, suas palavras e 
seus escritos, comporta-se no texto de 2 Samuel 11.1-15 
como alguém que esqueceu por completo seus compro-
missos divinos. 

O texto do Evangelho de João 6.1-21, apresentando os 
discípulos à noite em um frágil barquinho, sem a presença 
de Jesus, é uma representação plástica dos momentos em 

17º DOMINGO NO TEMPO COMUM 
28 DE JULHO DE 2024 
TEXTO BÁSICO: SALMO 14                                                                                                         
TEXTOS COMPLEMENTARES: 2 SAMUEL 11.1-15; 
JOÃO 6.1-21; EFÉSIOS 3.14-21

que as pessoas se sentem separadas da presença divina em 
suas vidas. 

Sabendo que isto pode acontecer, no texto de Efésios 
3.14-21, Paulo ora de joelhos para que o Espírito Santo 
nunca abandone aqueles que estavam se iniciando no evan-
gelho por ele anunciado. 

No Salmo 14 acontece o contrário: pessoas sem qualquer 
aproximação com o sagrado, formulam uma definição so-
bre Deus. Por isso o Salmo será examinado em comparação 
direta com os textos complementares. 

Como a Bíblia preocupa-se mais em dizer o que Deus faz 
do que ele é, uma definição teológica tão clara como esta 
que abre o Salmo chama a atenção de quem procura com-
preender o sentido do texto escrito. É isto que se intenta 
fazer a partir de agora.

Teologia: exposição teórica (Salmo 14.1) 
A teologia apresentada pela personagem do Salmo é teo-
logia da palavra. “Disse o néscio” - Com estas palavras o 
salmista abre o seu poema. Nisto o teólogo do texto não 



FELIZ É O TEÓLOGO QUE 
SE ENQUADRA NA SINCERA 
DEFINIÇÃO, SIMPLES, MAS 
BEM FUNDAMENTADA, DA 
MULTIDÃO HUMILDE QUE 

SEQUIA A JESUS: “ESTE É, 
VERDADEIRAMENTE, O PROFETA 

QUE DEVIA VIR AO MUNDO”

REV. LYSIAS  
OLIVEIRA DOS SANTOS

PASTOR JUBILADO DA IPI DO BRASIL
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Paulo insiste para que o Espírito Santo traga do céu es-
tas palavras e as coloque no interior dos crentes, nos seus 
corações, onde serão elaborados os pensamentos que os 
fortalecerão em sua caminhada da vida cristã. 

Os fundamentos da teologia do salmista são também 
infinitamente superiores. Com o auxílio da palavra que 
vem de Deus, sua teologia foi firmada ao longo dos tem-
pos, por meio de fatos que a comprovaram, de pregações 
que, com clareza, a expuseram e com registros escritos, 
os quais eram interpretados, estudados e colocados em 
prática na vida do povo. 

A multidão logo identificou o profeta que havia de 
vir mediante a palavra e os sinais praticados por Jesus. 
Embora o Salmo esteja mais voltado para descrição da 
teologia praticada pelo personagem do qual ele se ocupa, 
deixa sinais suficientes para uma avaliação da qualidade 
da teologia que ele mesmo defende. 

Trata-se de orientações para as pessoas que buscam a 
Deus e se esforçam por não desviar de seus caminhos. Um 
pequeno descuido e Davi perdeu o caminho que seguia 
até então sob a proteção de seu Deus. 

O ponto central do corpo de ensinos adotado pelo sal-
mista concentra-se na prática do bem. 

Os textos complementares são suficien-
tes para provar que vem do próprio Deus 
a prática do bem como a marca central de 
suas revelações. 

Bastam os dois milagres praticados por 
Jesus para que todos reconhecessem que ele 
andava fazendo o bem. 

É nesse amor que Paulo quer ver os se-
guidores do evangelho firmados e arraiga-
dos em amor, no mesmo amor que trouxe 
Jesus para morrer e salvar os pecadores que 
creem no seu nome.

A teologia confrontada  
(Salmo 14.4-7) 
Mediante todas estas diferenças, o salmista 
resolve dar o seu parecer completo sobre o 

teólogo do seu texto e a teologia que ele defende. Para isso 
usa o termo “fileira” para dizer que ambos pertencem a 
exércitos diferentes. 

Paulo usa neste sentido o termo “família de Deus”. 
O salmista começa por declarar o nome real do seu 

teólogo e da teologia por ele praticada. Na verdade, é um 
insensato que não usa de bom senso no trato de tão sério 
assunto, um néscio, que ignora os fundamentos daquilo 
que diz, um tolo que cai no ridículo com o qual tratam os 
sábios pensamentos dos humildes. 

Pelo seu conteúdo, sua teologia pode ser caracterizada 
como a teologia do mal, já que o salmista repete a expres-
são: “não há quem faça o bem”. 

Como resultado desta posição, os atos que o néscio 
pratica são abomináveis perante Deus, pois despreza e 
procura destruir aqueles que invocam ao Senhor, que bus-
cam nele refúgio, que buscam a salvação para si e para o 
seu povo. 

Tal teologia não merece outro nome a não ser o que foi 
dado pelo salmista. É a teologia que alimenta a fileira dos 
obreiros da iniquidade. Feliz é o teólogo que se enquadra 
na sincera definição, simples, mas bem fundamentada, da 
multidão humilde que sequia a Jesus: “Este é, verdadeira-
mente, o profeta que devia vir ao mundo”.

está muito distante da formulação teológica, porque no 
geral ela se apresenta por meio da palavra. Acontece que a 
palavra traz em si grande variação quanto ao seu conteú-
do. Há uma distância enorme entre as palavras expostas 
por Davi em seus tratados religiosos e morais e as palavras 
frívolas que disse aos seus súditos Joabe e Urias. 

Há grande diferença entre as palavras de Pedro sobre 
a pessoa de Jesus e as que, em momento de pânico, os 
discípulos usaram para dizer que Jesus era um fantasma. 

Não há qualquer elemento no texto para justificar a 
atribuição de algum peso nas palavras do personagem 
do Salmo. 

As definições teológicas para serem aceitas necessitam 
de uma fundamentação, e esta nasce da reflexão séria de 
quem ousa as enunciar. 

Estas definições foram definidas, segundo o texto, “no co-
ração” de quem as pronunciou. E nisto também ele foi bem, 
porque é no coração que as ideias são trabalhadas e avaliadas 
sobre a conveniência ou não de se tornarem audíveis. 

Mas de igual modo pode se fazer diferença entre cora-
ção e coração. Há os corações que na linguagem bíblica 
são corações de pedra, dos quais nada sai de proveitoso, 

e os corações que se abrem para as profundas reflexões, 
para os mais nobres sentimentos, para os criteriosos jul-
gamentos. 

Quanta diferença entre o coração magnânimo do rei 
Davi e o coração duro daquele que, negligenciando suas 
obrigações da guerra, entregou-se aos delitos indignos de 
sua posição social e religiosa. 

Assim, do coração vazio do teólogo do texto saiu uma 
definição teológica seca, sem qualquer fundamento que 
a sustente: “não há Deus”.

Teologia comparada (Salmo 14.2-3) 
Para uma avaliação da teologia apresentada no início do 
Salmo, já que ela não tem em si mesma elementos que aju-
dem este procedimento, é preciso compará-la com outros 
sistemas teológicos existentes. E o salmista faz isto muito 
bem, buscando na própria teologia que ele defende os 
dados para a comparação que deseja fazer. 

As palavras que conduzem o pensamento do salmis-
ta ultrapassam os limites da voz humana. A distância e 
a qualidade que as separam são marcadas pelo lugar de 
onde procede esta palavra. Ela vem do céu, onde Deus 
apenas com seu olhar transmite ao mundo os ensinamen-
tos básicos da sua vontade. 
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Todos nós te-
mos dias que não 
queríamos que 
chegassem, espe-
cialmente quando 
ocorre a partida 
de pessoas que-

ridas. Eu não queria que esse dia 
15/06/24 chegasse com a notícia 
da partida do meu querido amigo 
e irmão em Cristo, Francisco Seve-
riano de Oliveira, o Nenzo. Tantos 
anos convivendo juntos, tanto em 
família como na igreja, tendo sido 
presbítero de várias igrejas e, em 
especial da IPI Central de Presi-
dente Prudente. 

Nascido aos 03/03/1939, viveu 
intensamente seus 85 anos, boa 
parte deles ao lado da sua amada 
companheira Júlia. Gerou 4 filhos 
e tem vários netos. Foi advogado, 
bancário e produtor rural, essa, 
uma das atividades que mais gosta-
va, nas terras de Iepê, cidade onde 
nasceu e viveu por vários anos. 

Extremamente comprometido 
com Jesus Cristo e sua igreja, tendo 
sido representante das igrejas por 
onde passou nos Presbitérios e des-
tes, nos Sínodos e Assembleia Ge-
ral da IPI do Brasil, além de liderar 
o ministério dos Gideões Interna-
cionais no campo de Prudente. 

Canhoto, foi um meia esquerda 
clássico e torcedor do São Paulo. 
Seus antepassados foram os fun-
dadores da cidade de Iepê bem 
como da IPI naquela cidade e, ele 
sempre, procurou honrar suas me-
mórias. Era um historiador, con-
tador de causos e amante de boas 
músicas, especialmente, dos hinos 
mais antigos. 

Na Bodas de Ouro do casal, pre-
paramos um DVD com esses hinos 
que foi dado de presente a todos 
quantos estiveram presentes. Nos-
sas famílias viajaram juntas para o 
litoral catarinense muitas vezes e o 
casal foi conosco para a histórica 
viagem para Egito e Israel. 

Hoje, ele cruzou os umbrais dos 
portões celestiais. Na galeria dos 
Heróis da Fé, em Hebreus 11, sem 
dúvida que seu nome deverá ser 
acrescido.  Quase todas as semanas 
nós nos falávamos, depois que ele 
chegava de Iepê e, dentre tantas coi-
sas que tínhamos em comum, vou 

sentir falta de ouvir sua voz, dizen-
do: "Fala, meu pastor Paulo!" E eu 
respondia: “Fala, jovem Nenzo!” 

Tivemos, juntos, momentos de 
muita alegria, como, também ou-
tros mais tensos, mas sua amizade, 
apoio, companheirismo e carinho, 
não serão esquecidos. Tinha o pra-
zer de investir no Reino de Deus, 
usando os bens que Deus colocara 
em suas mãos. Ajudou muita gente! 

De fato, eu não queria que esse 
dia chegasse. Anteontem, estive 
orando com ele na UTI. Esperava 
que Deus pudesse dar mais um 
tempo de vida a ele, para a sua gló-
ria e nossa alegria. Mas o Soberano 
das nossas vidas ficou com sauda-
de do seu filho e o chamou pelo 
nome e ele, prontamente, atendeu. 

Era um dos meus principais e 
grandes amigos, bem como con-
selheiro. Ainda bem que tenho 
outros que me acompanham, mas 
cada um é cada um e meu amigo 
vai fazer muita falta. 

Adeus? Não! Até breve, grande 
amigo! Que o Espírito Santo nos 
console! 

O velório foi na IPI de Iepê com 
dois cultos de gratidão no sábado 
à noite e outro no domingo pela 
manhã. 

Estiveram presentes vários pas-
tores, irmãos em Cristo e familia-
res. "Naquela mesa está faltando 
ele, e a saudade dele está doendo 
em mim!"

Transcrevo um texto traduzido 
e adaptado pelo Rev. Clayton Leal 
da Silva, da 1ª IPI de Botucatu, em 
homenagem a este querido irmão 
com qual ele conviveu. 
"Ele se foi...
Você pode debulhar-se em 
lágrimas porque ele se foi
Ou você pode sorrir por ele ter 
existido. 
Você pode fechar os seus olhos e 
orar pedindo que ele volte,
Ou você pode abrir os seus olhos e 
ver tudo que ele fez.
Seu coração pode estar vazio 
porque você não poderá mais vê-lo
Ou pode estar cheio do amor que 
vocês compartilharam.
Você pode virar as costas para o 
amanhã e viver no passado
Ou você pode ser feliz no amanhã 
por causa do seu passado.

PRESB. FRANCISCO SEVERIANO 
DE OLIVEIRA (NENZO)

EMAIL DO LEITOR
ROOSEVELT SANTOS NUNES

Já fui membro da 1ª IPI de São Luiz, MA, mas atualmente moro 
em Ribeirão Preto, SP.

Durante a pandemia, atuei durante 3 anos como médico volun-
tário num lar presbiteriano para idosas e recorrentemente me 
lembrava dos textos sobre o Ministério Terapêutico da Igreja pu-
blicado n'O Estandarte (Rev. Richard Irwin e Rev. Emerson Reis). 

Também por meio d'O Estandarte descobri autores como Jür-
gen Moltmann, André Biéler (escreveu sobre Calvino) e Antô-
nio de Godoy Sobrinho, que também me ajudaram a compreen-
der melhor esse aspecto da missão da Igreja de Cristo. 

Das reflexões geradas pelas leituras e trabalho de campo, surgiu 
este texto. Envio esse texto para apreciação da equipe do jornal 
e torço pela sua aprovação. 

>Dr. Roosevelt Santos Nunes, de Ribeirão Preto. SP

RESPOSTA DE O ESTANDARTE

Agradecemos a mensagem e o texto enviado. Ele está sen-
do publicado no Caderno 4 desta edição de O Estandarte 
com o título “Da Enfermidade e da Cura”.

Você pode lembrar-se dele somente 
como alguém que se foi
Ou você pode viver lembrando-se 
sempre do que ele foi.
Você pode chorar, fechar a sua 
mente, estar vazio e viver no 
passado
Ou você pode fazer o que ele 

gostaria que fizesse: 
sorrir, abrir os seus olhos, amar e 
tocar a vida em frente."
(David Harkin - Tradução e 
adaptação de Clayton Leal 
da Silva - 2023. Lido no 
sepultamento da Rainha Mãe da 
Inglaterra, em 30/03/2002)

MESTRADO PELA UFMG
A advogada Patrícia Dias Salgado, 
membro da IPI de Belo Horizon-
te, concluiu o seu Mestrado na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) no último mês 
de junho. 

Toda a comunidade da fé se ale-
grou com ela e rendeu graças a 
Deus por esta importante con-
quista.

>Prof. Sandro Bussinger Sam-
paio, membro da IPI de Belo Horizonte, MG

https://www.facebook.com/francisco.severianodeoliveira.1?__cft__%5b0%5d=AZUjz-mppDGVRPTwD-pckDycffqyPi__JRN8Zx9CXxaGl7hJJr6VmrRLIq2E7PjUS9CW3A6pLe3I-jeb01FD8a5WqmbTZr9kMX8c1819TrO4HbHo_aIUzNWfJ2vyDhomRDMi88VWvwgIzS_IemgSD4u4IJtO0PnUkKZqXygMg5Fsiw&__tn__=-%5dK-R
https://www.facebook.com/francisco.severianodeoliveira.1?__cft__%5b0%5d=AZUjz-mppDGVRPTwD-pckDycffqyPi__JRN8Zx9CXxaGl7hJJr6VmrRLIq2E7PjUS9CW3A6pLe3I-jeb01FD8a5WqmbTZr9kMX8c1819TrO4HbHo_aIUzNWfJ2vyDhomRDMi88VWvwgIzS_IemgSD4u4IJtO0PnUkKZqXygMg5Fsiw&__tn__=-%5dK-R
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Dietrich Bonhoeffer foi um notável teólogo e pastor 
do século XX. Vale ressaltar o apreço, preocupação 
e dedicação ao ministério pastoral por meio de três 
comportamentos marcantes: a) Ele foi um dos fun-
dadores da chamada “Igreja Confessante” na Alema-
nha, que surgiu por ser contrária ao regime nazista; 
b) Após a conclusão do seu doutorado, ele assumiu o 
culto infantil na Igreja Grunewald e contava histórias 
bíblicas para as crianças de maneira viva e empolgan-
te; c) Sua prática devocional sempre foi levada muito 
a sério, tanto pessoalmente como no ambiente aca-
dêmico e na prisão.

Bonhoeffer nasceu em Breslau, Alemanha, no dia 
4/2/1906. Toda a sua vida foi marcada pelas duas 
Guerras Mundiais: a sua infância, antes e durante a 
1ª Guerra; sua juventude e formação teológica, no 
período “entre guerras”; na fase adulta, ele milita con-
tra o nazismo,  é preso e morto no final da 2ª Guerra. 

Com isto, vários conceitos e perspectivas estão as-
sociados a Bonhoeffer: mártir, profeta, espião e cons-
pirador contra o regime nazista, em particular, contra 
a vida de Adolf Hitler. 

Três são os temas centrais em seu pensamento teo-
lógico: cristologia, eclesiologia e vida cristã.

Um dos principais livros da autoria de Bonhoeffer 
é “Discipulado”. Nele, há clara intenção em mostrar 
o que significa ser discípulo de Cristo. 

Para ele, o discipulado se inicia com o chamado 
de Jesus e resulta na total transformação de vida, ou 
seja, no total rompimento com o sistema do mundo. 

“Discipulado” está dividido em duas partes. 
Na primeira, a ênfase recai na perspectiva indivi-

dual do discipulado. Bonhoeffer inicia com o desta-
que de duas concepções acerca da graça divina: graça 
preciosa e graça barata. 

Graça preciosa é o tesouro escondido no campo, 
a pérola preciosa, o chamado de Jesus que nos faz 
“largar tudo para segui-lo”. “Essa graça é preciosa por 
custar a vida do homem, e é graça por, assim, lhe dar a 
vida; é preciosa por condenar o pecado, e é graça por 
justificar o pecador”. 

Graça barata é a graça como doutrina, como prin-
cípio, como sistema; significa conformismo com o 
pecado, sem o desejo de libertar-se dele; é a justifi-
cação dos pecados, e não do pecador; é a pregação 
do perdão sem o arrependimento. É a graça sem o 
discipulado, sem a cruz e sem Jesus vivo e encarnado. 

A seguir, o discipulado é analisado tendo como 
referência o “Sermão da Montanha” e encerra com a 
ênfase nos “mensageiros” (Mateus 9.35 a 10.42). 

Para Bonhoeffer, o discipulado está condicionado 
ao chamado, à obediência, à cruz e à missão.

Na segunda parte do livro, a preocupação é comu-
nitária e cristocêntrica. Por isto, o título: “A igreja de 
Jesus Cristo e o discipulado”. 

Nela, Bonhoeffer se preocupa com a unidade da 
igreja e trata do discipulado na perspectiva do batis-
mo, do corpo de Cristo, da igreja visível, dos santos e 
da imagem de Cristo. 

Em “Discipulado”, Bonhoeffer rejeita a graça com-
preendida pelo liberalismo teológico (graça barata), 
escola em que se formou. A leitura do livro nos leva 
a refletir sobre como vivemos a fé cristã, o evangelho 
pregado e ensinado por Jesus. 

O livro é um chamado para a cruz, para a entrega e 
para o sacrifício. Ser discípulo de Jesus é um privilé-
gio, mas exige responsabilidades, renúncia e entrega 
total. O livro é surpreendente por exigir muito de nós 
diante do discipulado de Jesus, mas também é um 
convite para vivermos a graça preciosa.

Bonhoeffer foi morto com 39 anos. No dia 
1º/4/1945, com a Alemanha derrotada, Bonhoef-
fer foi transferido para a prisão de Flossenbürg. No 
domingo após a Páscoa, 9/4/1945, ele compartilhou 
com os demais prisioneiros o texto de Isaías 53.5 e 
celebrou a Ceia do Senhor. A seguir, dois soldados 
apareceram e disseram: “Prisioneiro Bonhoeffer, pre-
parar-se e vir junto”. Ouviu-se então as suas últimas 
palavras: “Para mim chegou o fim, mas é também o 
início”. 

Bonhoeffer foi enforcado, seu corpo foi queimado 
e enterrado com milhares de outros.

DISCIPULADO, DE DIETRICH BONHOEFFER

Discipulado
Autor: Dietrich Bonhoeffer

Editora:  Mundo Cristão
Ano: 2016 | Páginas: 256
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A música tem sido uma 
parte essencial da 
jornada de fé da IPI 
do Brasil, marcando 
momentos significa-

tivos da história e proporcionando 
uma expressão vibrante na adoração 
a Deus. 

Ao refletirmos sobre a música 
congregacional e comunitária, so-
mos lembrados não apenas de sua 
beleza melódica, mas também de 
sua profunda conexão com a iden-
tidade como povo de Deus.

Irmãos e irmãs têm se reunido ao 
redor dos hinos e cânticos, unindo 
suas vozes em louvor e adoração. 

O hinário "Salmos e Hinos" repre-
senta um marco importante em nos-
sa tradição no canto comunitário, 
sendo o primeiro hinário evangélico 
em língua portuguesa no Brasil. Seu 
uso foi iniciado em 17 de novembro 
de 1861. 

Além disso, recordamos com gra-
tidão a ordenação do primeiro mi-
nistro de música da IPI do Brasil, o 
maestro João Wilson Faustini. Sua 
dedicação e talento abriram cami-
nho para uma rica tradição de mú-
sica sacra evangélica em nosso país, 
enriquecendo os cultos.

Enquanto celebramos nossas 
tradições musicais, também somos 

MÚSICA CONGREGACIONAL E 
COMUNITÁRIA: UMA JORNADA 
DE FÉ E IDENTIDADE

desafiados a refletir sobre o papel 
da música em nossa vida comuni-
tária hoje. Em um mundo marcado 
pela busca por reconhecimento e 
sucesso, é crucial lembrarmos que a 
música congregacional não é um es-
petáculo para entretenimento, mas, 
sim, uma expressão da fé e devoção 
a Deus.

Nesse contexto, a Secretaria de 
Música e Liturgia (SML) da IPI do 
Brasil tem desempenhado um papel 

crucial, promovendo o hinário ofi-
cial "Cantai Todos os Povos" (CTP). 

O CTP, que foi lançado em 2003, 
é mais do que um livro de hinos; é 
uma expressão de esperança para a 
jornada da igreja.

O hinário, organizado seguindo a 
ordem litúrgica do culto e temas do 
Ano Cristão, representa uma cone-
xão viva com nossa fé e uma fonte de 
inspiração para os fiéis. Com duas 
revisões já realizadas, o CTP conti-
nua a ser uma ferramenta essencial 

É CRUCIAL ENTENDER QUE A ADORAÇÃO VAI ALÉM DE UM MOMENTO 
LITÚRGICO. ELA É UMA ATITUDE QUE DEVE PERMEAR A VIDA DO 
CRISTÃO. ADORAR SIGNIFICA RENDER-SE À VONTADE DE DEUS, 

EXPRESSANDO ISSO NÃO APENAS EM MOMENTOS DE CULTO, MAS 
TAMBÉM EM NOSSAS RELAÇÕES DIÁRIAS E EM NOSSO SERVIÇO AOS 

OUTROS

Momentos de louvor durante congresso de adultos

para fortalecer a unidade da igreja.
À luz das reflexões sobre a Teolo-

gia da Graça, lembramos que a mú-
sica congregacional é um lembrete 
tangível do amor incondicional de 
Deus por nós. Ela nos convida a 
deixar de lado as noções de mérito e 
desempenho, e a nos aproximarmos 
da presença de Deus com humildade 
e gratidão.

Valorizar e celebrar a música 
como uma expressão de fé e comu-

nidade nos une, inspira e fortalece.
Devemos resistir à tentação de 

transformar a música em uma mer-
cadoria, buscando em vez disso cul-
tivar uma cultura de participação e 
comunhão. 

O Rev. Giovanni Campagnuci 
Alecrim de Araújo, durante seu 
mandato como secretário da SML, 
promoveu, através de O Estandarte, 
uma série sobre a compreensão e 
importância da liturgia cristã. Fo-
mos transportados para além do 

Grupo de Louvor da IPI de Salto



O ESTANDARTE • IPIB • CADERNO ESPECIAL • 3

MÚSICA NA IGREJA || IDENTIDADE PRESBITERIANA INDEPENDENTE

MÚSICA CONGREGACIONAL E 
COMUNITÁRIA: UMA JORNADA 
DE FÉ E IDENTIDADE

Grupo de crianças louvando na 1ª IPI de Osasco

presente, adentrando dois mil 
anos de história da fé. Desde os 
primórdios do cristianismo, a 
liturgia tem desempenhado um 
papel central na vida da igreja.

A liturgia dos primeiros cris-
tãos também incluía a Liturgia 
da Palavra, que consistia em 
leituras bíblicas, interpretação 
e oração de intercessão, propor-
cionando um momento de ensi-
no e reflexão sobre as Escrituras.

À medida que exploramos as 
origens da liturgia cristã, somos 
desafiados a reavivar a impor-
tância desses momentos na vida 
comunitária.  

Nos últimos anos, a adoração 
tem ocupado um papel central 
nas liturgias das nossas igrejas. 
Movimentos missionais e con-
temporâneos têm enfatizado a 
adoração por meio de cânticos 
como parte essencial do culto. 
Essa abordagem, embora dife-
rente do tradicional, representa 
uma forma contextualizada nos 
cultos atuais.

No entanto, é crucial enten-
der que a adoração vai além de 
um momento litúrgico. Ela é 
uma atitude que deve permear 
a vida do cristão. Adorar signifi-
ca render-se à vontade de Deus, 
expressando isso não apenas em 
momentos de culto, mas tam-

Segundo Kenny Lamm, consultor sobre o culto 
que ajuda igrejas em todo o mundo a renovar sua 
adoração, os líderes de louvor estão inadvertida-
mente transformando o culto em um evento para 
espectadores, impedindo as pessoas de cantarem. 
Isso contrasta com a Reforma, que trouxe o culto 
de volta ao povo, incluindo o canto congregacio-
nal. No entanto, várias razões contribuem para a 
diminuição do canto congregacional:
•	 A congregação não conhece as músicas 

novas.
•	 Muitas músicas não são adequadas para o 

canto congregacional.
•	 As músicas são frequentemente cantadas em 

tons muito altos.
•	 A congregação não consegue ouvir as pes-

soas cantando ao seu redor.
•	 Os cultos frequentemente se tornam eventos 

para espectadores, com excesso de produção.
•	 A congregação sente que não é esperado que 

ela cante.
•	 Falta uma coletânea comum de cânticos 

para a igreja.
•	 Os líderes de adoração improvisam demais, 

dificultando o acompanhamento.
•	 Os líderes de louvor muitas vezes não se co-

nectam adequadamente com a congregação.

É importante desfazer a ideia equivocada de 
que a adoração se limita a momentos de êxtase 
emocional durante o culto. 

O livro “Rumo ao futuro da teologia reforma-
da”, vendido pela editora Pendão Real, destaca 
que, assim como a Reforma destacou a impor-
tância da Sagrada Escritura como a Palavra de 
Deus, os cânticos na igreja devem ser continua-
mente avaliados à luz das Escrituras. Suas letras, 
melodias e expressões devem refletir e ampliar os 
ensinamentos e valores bíblicos. 

Em suma, a visão para a música na igreja deve 
estar enraizada na renovação da teologia da Pa-
lavra de Deus, buscando expressar de forma vi-
brante e fiel a centralidade de Cristo e os ensina-
mentos das Escrituras através de uma variedade 
de formas musicais e expressões congregacionais. 
>Sheila Amorim, da IPI de Cidade Patriarca, 
São Paulo, SP, editora da Revista Vida e Ca-
minho da IPI do Brasil e membro do Conse-
lho Editorial de O Estandarte

O QUE PODE DIFICULTAR 
A MÚSICA COMUNITÁRIA 
CONGREGACIONAL?

bém em nossas relações diárias e em 
nosso serviço aos outros.

Martinho Lutero valorizava a 
música e suas composições foram 
fundamentais para a divulgação dos 
ideais reformados.

João Calvino enfatizava que a mú-
sica na igreja deve ser para adoração 
do Criador e edificação da comuni-
dade, e não para satisfazer interesses 
pessoais.

O maestro Parcival Módolo, coor-
denador de Artes do Instituto Pres-
biteriano Mackenzie, compartilhou 
numa entrevista para O Estandarte 
sua visão sobre o trabalho musical, o 
significado do louvor e as tendências 
na igreja, e observou a falta de preo-
cupação com a formação de músicos 
e o declínio dos grupos corais. 

No entanto, ele sugere que é possí-
vel revitalizar esses grupos por meio 
de um compromisso com a qualida-
de e uma compreensão clara de seu 
papel no culto.

A música tem o poder de nos co-
nectar com a missão e a função do 
Reino de Deus. Ela não deve apenas 
evocar sentimentos de louvor, mas 
também nos desafiar a viver de acor-
do com os princípios do Evangelho. 
Como exemplificado em Neemias 
8.1-10, a verdadeira adoração surge 
do entendimento da Palavra de Deus 
e da disposição para obedecê-la.



11ª REUNIÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 2019

4 • CADERNO ESPECIAL • IPIB • O ESTANDARTE

MÚSICA NA IGREJA || IDENTIDADE PRESBITERIANA INDEPENDENTE

“Ele não se enver-
gonha de lhes 
chamar irmãos, 
dizendo: ‘A meus 
irmãos declararei 

o teu nome, cantar-te-ei louvores no 
meio da congregação’” (Hb 2.11-12)

“Devolvam meu coral!”. Quem 
está dizendo isso? Deus mesmo. E 
quem é este coral? A sua igreja, o 
corpo de Cristo. E quem roubou o 
coral de Deus? Bem, aí é mais com-
plicado porque os ladrões são mui-
tos. Quando foi que o coral começou 
a cantar? 

O primeiro coral que se tem notí-
cia foi o dos anjos (Jó 38.7). Moisés 
e o povo de Israel cantaram espon-
taneamente após a passagem pelo 
mar (Êx 15.1). O salmista confirma 
esse cântico comunitário no Salmo 
106. O povo cantou espontanea-
mente quando Zorobabel começou 
a reconstrução do templo, depois da 
volta do cativeiro (Ed 3.11). 

Mais tarde, na igreja cristã, o 
cântico comunitário era parte in-
tegrante da culto (Cl 3.16). Quan-
do lemos este texto, por exemplo, 
podemos observar que Paulo não 
menciona de qual hinário eles de-
veriam cantar, o que pode eviden-
ciar a espontaneidade do cântico 
comunitário. Inclusive, nas orien-
tações para o culto na Igreja de Co-
rinto, Paulo ensina que, assim como 
os dons espirituais e o seu exercício, 
o cântico congregacional também é 
espontâneo (1Co 14.26).

No texto bíblico inicial deste ar-
tigo, esse detalhe parece ficar ainda 
mais claro. O escritor aos Hebreus 
revela o próprio Cristo em pessoa 
cantando no meio do seu povo. 

Quando Cristo é invocado por 
dois ou três discípulos, ele fica no 
meio deles. E o que Ele faz? Canta 
com eles. 

Isso pode parecer estranho para 
nós, cristãos do século 21, porque 
hoje o cântico congregacional tor-
nou-se privativo dos especialistas. 
Pelo menos no templo. 

Eu me refiro aos ministros de lou-
vor, conjuntos, bandas, orquestras, 
corais, etc. Não estou dizendo que 
esses ministérios não são necessá-
rios. Apenas digo que nós os encar-
regamos, por sua especialidade, de 

DEVOLVAM MEU CORAL

conduzir o cântico congregacional. 
Fica bem feito, mas perdemos algo 
muito importante: a espontaneidade 
na qual Cristo é o regente do coral 
de Deus.

Como essa mudança aconteceu?
Durante os primeiros 300 anos da 

igreja cristã, muitos elementos que 
nos são familiares hoje em dia, sim-

plesmente não existiam. Os cristãos 
mantinham distância de tudo que 
pudesse associá-los a religiões pa-
gãs – templos, sacrifícios, sacerdo-
tes, imagens, altares, vestes clericais, 
rituais, danças, festivais públicos, 
procissões. 

Cristãos se reuniam em casas, nas 
salas de estar, debaixo de árvores ou 

O ESCRITOR AOS HEBREUS REVELA 
O PRÓPRIO CRISTO EM PESSOA 

CANTANDO NO MEIO DO SEU POVO. 
QUANDO CRISTO É INVOCADO POR 

DOIS OU TRÊS DISCÍPULOS, ELE FICA 
NO MEIO DELES. E O QUE ELE FAZ? 

CANTA COM ELES

Cantata pelos corais do Presbitério Novo Leste Paulistano

O pianista Luis Otávio acompanhando o coralCrianças participando da Cantata
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em catacumbas onde fosse possível 
encontrar a comunidade. Ninguém 
ia à igreja, porque não se pode ir a 
um local que é você mesmo.

Mas, no século IV, quando o Impé-
rio Romano foi governado por Cons-
tantino, ele mudou radicalmente o 
modus operandi do cristianismo. Os 
cristãos passaram a se reunir em ba-
sílicas, que eram réplicas dos fóruns 
romanos, construídos ao lado ou so-
bre os túmulos dos mártires. 

Isso fomentou a veneração das re-
líquias dos santos. 

Depois dos templos, veio o clero. 
Havia agora uma classe especial. O 
clero tinha alta recompensa econô-
mica, era isento de impostos, isento 
de serviços militares; um clérigo 
não podia ser julgado por cortes do 
estado, mas somente por uma corte 
eclesiástica. O clero se tornou elite 
do Império, atraindo muitos inte-
ressados nos benefícios de se tornar 
um bispo.

Além disso, uma complexa litur-
gia passou a ser apresentada nos cul-
tos, que somente os sacerdotes eram 
autorizados a realizar. 

Não é de se estranhar que a igre-
ja cristã, no Concílio de Laodiceia, 
realizado em 365, tomou a seguinte 

decisão: “Ninguém cantará na igre-
ja, exceto os cantores canônicos que 
sobem ao ambo (altar) e cantam de 
um hinário” (Cânone XV). 

A justificativa dessa decisão era a 
de impedir que certas heresias disse-
minadas por meio da música fossem 
cantadas no culto. Isso levou a igreja 
a formar músicos e cantores treina-
dos para cantar exclusivamente os 
dogmas da igreja.

No século VI, o Papa Gregório 
fundou a Schola Cantorum em 
Roma. Daí em diante, somente os 
profissionais cantariam na missa 
católica. Na Idade Média, o culto 
cristão se tornou uma sofisticada 
representação dramática da euca-
ristia. 

Jacques Ellul, em sua obra “A Pala-
vra humilhada”, expressa assim essa 
transformação: “A palavra é compli-
cada demais, excessivamente difícil. 
Recorre-se diretamente à imagem, 
porque é a via mais simples. O povo 
começa a participar, olhando… É 
o momento em que a liturgia, suas 
alfaias, seus gestos tornam-se mui-
to mais espetaculares, visuais. As 
palavras são abafadas… Os gestos 
para uns e a vista para outros tudo 
substituem”.

Grupo coral da IPI do Jardim Kennedy

Grupo Infanto-Juvenil na IPI de Vila Yara

Grupo EMME
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A imagem se tornou mais eficien-
te que a Palavra. Os ignorantes que 
não entendiam a proclamação do 
evangelho em latim, entenderiam a 
representação da mensagem em íco-
nes, imagens e teatro. Consequente-
mente, o templo se tornou o palco, 
onde os bispos, vestindo roupas sun-
tuosas e coloridas, representavam 
em gestos e cânones a eucaristia, os 
sacerdotes declamavam diálogos, 
litanias, que eram respondidas, 
ora pelo coral, ora pelo sacerdote. 
A congregação, transformada em 
respeitoso auditório, assistia pas-
siva e silenciosamente a toda essa 
apresentação.

Na Reforma do Século XVI, o 
cântico congregacional voltou aos 
cultos nas igrejas protestantes. As 
igrejas luteranas e calvinistas publi-
caram hinários que eram usados nos 
cultos. 

No século XVII, nas igrejas re-
formadas, o coral era usado apenas 
para dar a tonalidade do hino à con-
gregação. Depois, eles passaram a 
cantar hinos especiais na liturgia. 
Desde o Século XVI, o coro ficava 
na galeria ao lado do órgão de tubo.

Mas, no século XX, os corais pas-
saram a ocupar a plataforma, atrás 
do púlpito, e os cantores passaram a 
usar uma vestimenta diferenciada: 
a beca. 

Na segunda metade do século XX, 
o coral tradicional foi sendo pouco 
a pouco substituído pelos conjun-
tos musicais, o órgão foi substituí-
do pela guitarra, baixo, bateria e 
teclado. Isso começou na Calvary 
Chapel, do pastor Chuck Smith, em 
1965. Tempos depois ele fundou a 
Maranatha Music.

Flávio Santos, em seu artigo 
“Músicos Cristãos: ministros ou 

artistas?”, menciona compositores 
como Don Wyrtzen (Por amor), 
John Peterson (A Paz do Céu), 
Jimmy Owens (Se meu Povo), Ral-
ph Carmichael (Lugar de Paz), Kurt 
Kaiser (A Pequenina Chama), Otis 
Skillings (O Mundo há de Saber), 
Andrae Crouch (Meu Tributo), 
que espalharam suas cantatas para 
o mundo inteiro. Depois veio John 
Winber, na Vineyard de Anaheim.

Aqui no Brasil, a era dos conjun-
tos foi representada por Vencedo-
res por Cristo, Jovens da Verdade, 
Grupo EMME da Palavra da Vida, 
Jovens em Cristo, Os Ligados, e 
tantos outros. 

Mas esse movimento de conjun-
tos entrou em declínio, primeiro 
nos EUA, depois aqui, por causa do 
alto custo de dezenas de integran-
tes nos grupos. Em seguida, surgiu 
o movimento da música gospel. 
Nesse movimento, sai o conjunto e 
entra o solista, acompanhado por 
uma banda ou orquestra. Nomes 
como Amy Grant, Evie, Sandi Patty, 
Michael W. Smith foram conheci-
dos no mundo todo. 

Aqui no Brasil, tivemos a era 
Asaph Borba. Depois, o movimen-
to gospel da Igreja Renascer em 
Cristo. Depois, o movimento das 
comunidades neo-pentecostais e, 
finalmente, o império das grava-
doras que, pela força econômica, 
subjugaram a tudo e a todos e im-
plantaram a cultura do louvor-show 
na igreja evangélica do século XXI. 
Hoje, AOL Time-Warner, Universal, 
BMG, Sony e EMI detêm os direitos 
de praticamente tudo que cantamos 
em nossas igrejas.

E Deus continua vociferando: 
“Devolvam meu coral!”. E por que 
o coral de Deus ainda não foi devol-

vido? Por causa da cultura do show 
introduzida e mantida com uma 
vultuosa e milionária campanha de 
marketing nas mídias sociais. A es-
tratégia não é só determinar o que 
as igrejas devem cantar, mas fazer o 
culto virar um show – os ministros 
virarem artistas, com luzes de teatro, 
telões gigantescos, fumaça e sistema 
de som de última geração. A congre-
gação é mantida como auditório, 
para assistir à apresentação (em pé) 
dos artistas (contratados por somas 

vultuosas), completamente no escu-
ro – onde somente o palco é ilumi-
nado. Músicos com sede e fome de 
celebridade. 

Para ser celebridade, nem pre-
cisa estudar muito o instrumento; 
é só vestir uma roupa brilhante e 
fazer uma tatuagem. O importante 
é o visual.

Cesar Camargo Mariano veio 
fazer uma apresentação no Brasil 
e, numa entrevista à Veja, disse o 
seguinte: “... a qualidade da música 
acabou. No Brasil, as pessoas só pen-
sam na mídia, custe o que custar. A 
arte virou um papel amassado joga-
do no lixo” (Veja, 5/7/2015).

Para manter o culto na condição 
de show, uma estratégia é sutilmen-
te usada: em algumas igrejas, a con-
gregação não precisa ser ouvida – a 
banda, sim. Portanto, o volume do 
som é ensurdecedor e inibe qualquer 

A MÚSICA CRISTÃ É IDENTIFICADA 
NÃO PELA MELODIA, PELO RITMO 
OU HARMONIA, MAS PELA LETRA, 
PELO TEXTO. NÃO É PORQUE UMA 

LETRA APRESENTA A PALAVRA DEUS, 
JESUS OU ESPÍRITO FAZ COM QUE 

ELA SEJA CRISTÃ

Parte da banda da 1ª IPI de Dourados no culto na Assembleia GeralEquipe de louvor da IPI de Fragoso durate Festa do Caldo

Festival de Coros na 
1ª IPI de São Paulo
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1Lembrem-se do Cristo cantador no meio da congregação. Devol-
vam o coral de Deus; saiam do lugar que pertence a ele. 

2Não há problema em preparar uma música para a igreja cantar – 
esse é um gracioso ministério na casa de Deus. Mas, ao fazer isso, 

cantem músicas que estejam encharcadas com todo o conselho de 
Deus, cantem a Escritura, cantem os salmos e os hinos que exaltam 
os poderosos feitos de Deus na salvação; cantem a providência de 
Deus, a graça divina, a soberania de Deus, as insondáveis riquezas de 
Cristo. Afinal de contas, a melhor música é aquela em que Cristo vê 
as suas palavras nela. 

3Cantem as promessas do evangelho, mas cantem também os com-
promissos da fé cristã. 

4Larguem mão desses mantras muito comuns hoje em dia, em que 
a congregação fica 40 minutos repetindo a mesmíssima frase de 

uma música. Isso é preguiça e indolência. 

5Sejam criativos: mesclem coisas antigas e novas, mesclem ritmos, 
harmonias. Mas jamais mesclem o evangelho com qualquer ideo-

logia estranha à Palavra. Acima de tudo, devolvam o lugar do Coral 
de Deus: o corpo de Cristo.  

6Tenham a coragem de perguntar ao coral: o que Cristo está que-
rendo cantar com sua igreja hoje? Considerem perguntar à con-

gregação: o que vocês gostariam de cantar no culto de hoje? Quem 
sabe Cristo fale o que Ele mesmo quer cantar com seu coral que é a 
sua igreja.

Eu experimentei isso recentemente na 1ª IPI de Limeira, SP. Com 
um pouco de receio, pensando: e se eles pedirem uma música que eu 
não sei tocar? E se não tiver a letra? Mas pensei: vou deixar Cristo 
resolver isso. Peguei o violão e disse: “O que os irmãos querem can-
tar hoje?”. Houve um breve silêncio, os irmãos olhavam uns para os 
outros, talvez pensando: “O que é isso? Nós escolhermos o cântico?”. 
Então, lá atrás, uma irmã sugeriu um cântico (todos o conheciam, eu 
inclusive); cantamos, depois outro, depois outro, e ficamos ali, uns 15 
minutos cantando o que a igreja pedia. Eu não era o ministro de lou-
vor, apenas acompanhava o coral de Deus. Tenho dirigido o cântico 
congregacional por mais de 40 anos. Mas o que eu senti ali foi muito 
especial: Cristo era o nosso regente.

Deixo aqui o meu desafio aos músicos cristãos: desçam do palco, 
venham para o coral de Deus, usem seus talentos e habilidades para a 
glória de Deus, esmerem-se na execução, mas jamais silenciem a Cris-
to no meio da igreja. Encontrem o equilíbrio entre espontaneidade 
e a preparação, entre a simplicidade e a beleza. Sejam músicos para 
assistir a igreja, não artistas à procura de auditório. >Rev. Edilson 
Botelho Nogueira, assessor da Secretaria de Música e Litur-
gia da IPI do Brasil

ALGUMAS SUGESTÕES PARA 
O MINISTÉRIO DE MÚSICA 
DE NOSSAS IGREJAS

tentativa de se ouvir a comunidade. 
A música deve ser complexa o sufi-
ciente para que a performance dos 
artistas não seja atrapalhada pela 
congregação: alta demais, sincopa-
da demais, rebuscada demais, o que 
inibe a igreja de cantar junto. 

Durante a música, deve haver so-
los vocais ou improvisos instrumen-
tais que provoquem a admiração da 
congregação e que a mantenha na 
posição de auditório. 

E o último golpe é a música em si: 

nem toda a música gospel tem o gos-
pel nela; nem toda música evangéli-
ca tem o evangelho nela; nem toda 
música supostamente cristã deve ser 
usada no culto cristão. 

A música cristã é identificada não 
pela melodia, pelo ritmo ou harmo-
nia, mas pela LETRA, pelo texto. 
Não é porque uma letra apresenta a 
palavra Deus, Jesus ou Espírito faz 
com que ela seja cristã.  

A música pode ser considerada 
cristã se: a mensagem da música 
pode ser confirmada por algum 
preceito, mandamento ou ensino 
da Escritura; se o princípio bíblico 
usado na música é legitimamente in-
terpretado; se a linguagem musical 
utilizada é adequada ao texto.

Agora, vamos aos negócios. Co-

mecei esse artigo com uma tese: 
Cristo em pessoa não somente 
proclama o nome do Senhor, mas 
canta louvores a Deus no meio da 
congregação. Ora, se a congregação 
for emudecida, quer por um decre-
to canônico, quer por uma música 
complexa e inacessível a pessoas co-
muns, quer pelo volume ensurdece-
dor dos instrumentos no palco, quer 
pela fome de glória que as pseudo-
-celebridades carregam, usurpando 
o lugar do corpo de Cristo, o Cristo 

que canta no meio dos seus irmãos, 
também será silenciado.

A síndrome de Laodicéia se re-
pete: “Somos ricos e abastados, não 
precisamos de coisa alguma; somos 
músicos experimentados, temos 
mestrado e doutorado, sabemos 
como despertar a alegria e a emoção 
nas multidões, está tudo dominado 
por nossa criatividade, temos a me-
lhor tecnologia do século, a mídia 
eletrônica, satélite e rede de compu-
tadores. Com todo o respeito, sente-
-se e assista-nos”.

Não posso imaginar quão pobre, 
miserável, cega e maltrapilha é uma 
igreja que emudece o corpo de Cris-
to, onde o Senhor do universo, está 
no meio. 

A que esse entendimento nos leva?

Rev. Edilson e sua esposa, Márcis, dirigindo momentos de louvor

E DEUS CONTINUA VOCIFERANDO: “DEVOLVAM MEU CORAL!”. E POR QUE O CORAL DE 
DEUS AINDA NÃO FOI DEVOLVIDO? POR CAUSA DA CULTURA DO SHOW INTRODUZIDA 

E MANTIDA COM UMA VULTUOSA E MILIONÁRIA CAMPANHA DE MARKETING NAS 
MÍDIAS SOCIAIS. A ESTRATÉGIA NÃO É SÓ DETERMINAR O QUE AS IGREJAS DEVEM 

CANTAR, MAS FAZER O CULTO VIRAR UM SHOW – OS MINISTROS VIRAREM ARTISTAS, 
COM LUZES DE TEATRO, TELÕES GIGANTESCOS, FUMAÇA E SISTEMA DE SOM DE 

ÚLTIMA GERAÇÃO. A CONGREGAÇÃO É MANTIDA COMO AUDITÓRIO, PARA ASSISTIR À 
APRESENTAÇÃO (EM PÉ) DOS ARTISTAS (CONTRATADOS POR SOMAS VULTUOSAS), 
COMPLETAMENTE NO ESCURO – ONDE SOMENTE O PALCO É ILUMINADO. MÚSICOS 

COM SEDE E FOME DE CELEBRIDADE
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É TEMPO DE ORAR 
E VIVER NA MISSÃO 
PELA VIDA!

Esse é o grande desafio que está 
sendo colocado para a IPI do Bra-
sil neste ano de 2024, especialmen-
te neste mês em que celebramos 
121 anos de organização. 

Foi assim que nasceu a IPI do 
Brasil: com muita oração e com 
disposição para viver na missão 
pela vida!

É assim que a IPI do Brasil terá 
sempre novas forças: empregando 
suas energias na missão pela vida 
e dedicando-se à oração!

Apelamos, pois, a todos os pas-
tores e a todos os líderes de nossas 
igrejas para que dediquem o máxi-
mo esforço no planejamento e na 
realização da Semana de Oração.

Nenhum templo deve perma-
necer com suas portas fechadas 
na semana que antecede o 31 de 
Julho. 

Todos os segmentos da igreja 
devem ser conclamados a parti-
cipar, desde os mais idosos até as 
crianças. 

Como tema para as reuniões da 
Semana de Oração, estamos su-
gerindo exatamente a conjugação 

dos dois verbos que destacamos: 
orar e viver.

Com esse tema, queremos des-
tacar que a Semana de Oração tem 
uma finalidade específica: agrade-
cer a Deus por tudo o que a IPI do 
Brasil já fez na missão pela vida e, 
ao mesmo tempo, interceder para 
que ela se consagre muito mais a 
viver na missão pela vida.

Como membros dessa igreja, 
somos gratos a Deus por sua exis-
tência, pelo exemplo dos que nela 
labutaram, pelo trabalho realizado 
até os dias de hoje.

Também como membros dessa 
igreja, temos de reconhecer que 
nem sempre temos nos consagra-
do à missão de Deus pela vida. Por 
isso, devemos confessar nossas 
falhas e, ao mesmo tempo, inter-
ceder para que sejamos servos 
mais fiéis na dedicação à missão 
de Deus

Vamos, juntos, render graças, 
confessar pecados e interceder em 
favor da IPI do Brasil.

É tempo de orar e viver na mis-
são pela vida!
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ORIENTAÇÃO GERAL 

Sugerimos que as reuniões de oração aconteçam de 19 a 
27 de julho, reservando-se o dia 28 de julho para os cultos 
de gratidão a Deus pelo aniversário da IPI do Brasil pro-
movidos pelas igrejas. Cada igreja, porém, pode adaptar o 
calendário à sua própria realidade.

A divisão da reunião de oração poderá ser feita em três 
partes: momento de adoração e gratidão; momento de 
confissão e súplica de perdão; e momento de desafio e in-
tercessão pela IPIB. 

Para cada momento, apresentamos uma breve reflexão, 
com base em texto bíblico. O texto bíblico deverá ser lido 
durante a reunião. A reflexão pode servir de base para um 
breve comentário sobre o texto bíblico. 

Para os cânticos, sugerimos a utilização do hinário da IPIB, 
Cantai Todos os Povos, que possui material de excelente 
qualidade para todos os momentos indicados para a reu-
nião de oração.

Apelamos para que os conselhos e pastores organizem uma 
escala para a direção das reuniões, envolvendo crianças, 
adolescentes, jovens e adultos.

É necessário desenvolver as reuniões de tal forma que haja 
intensa participação de todos, através de cânticos, leituras 
bíblicas e oração silenciosa e audível.

Notícias a respeito da realização da Semana de Oração 
devem ser encaminhadas para publicação nas próximas 
edições de O Estandarte pelo e-mail estandarte@ipib.org. 
Elas podem ser acompanhadas de fotografias, com legen-
das, para ilustração das matérias a serem publicadas. Nesse 
caso, o envio da matéria deve ser feito com a máxima ur-
gência, logo após a realização da Semana de Oração.

����������
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19 DE JULHO, SEXTA

A MISSÃO DE 
EVANGELIZAÇÃO

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica - Atos 28.28 -30

• 4) Reflexão

O texto de Atos apresenta o final do grande 
ministério de Paulo. Ele estava preso em 
Roma. Não sabia o que iria acontecer com sua 
vida. Tudo indicava que, em breve, iria sofrer 
o martírio. Mesmo assim, ele continuava a 
dedicar a sua vida à missão pela vida. Recebia 
as pessoas e proclamava o evangelho de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Como podemos explicar que uma pessoa pre-
sa, ameaçada de morte, continuasse na missão 
pela vida? 

A resposta é uma só: Paulo considerava um 
privilégio ter a oportunidade de participar da 
missão de Deus.

O mesmo deve suceder conosco. Temos de 
ser gratos a Deus porque Ele nos chama para 
trabalhar na missão pela vida.

• 5) Oração de gratidão

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

Quando nos comparamos ao apóstolo Paulo, 
é inevitável um sentimento de inferioridade. 
Na verdade, não temos aproveitado bem 
todas as oportunidades que Deus nos concede 
para atuar na missão pela vida.

Paulo participava na missão pela vida mesmo 
estando na cadeia. Nós, muitas vezes, não 
cumprimos a missão pela vida apesar de 

gozarmos de toda a liberdade para isso. 

Diante de Deus, em oração, vamos nos 
examinar. O que temos feito na missão pela 
vida?

Quais as oportunidades que não temos 
aproveitado?

• 3) Momento de oração silenciosa de 
confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

A IPI do Brasil não é ou, pelo menos, 
não deve ser uma igreja clerical, isto é, 
uma igreja dominada por um clero que 
faz tudo, enquanto seus membros a tudo 
assistem. Com base na doutrina da Reforma 
Protestante do Século XVI, somos uma igreja 
que cultiva o sacerdócio universal de todos os 
crentes. Portanto, todos os membros da igreja 
devem se dedicar à missão pela vida.

Esta não é uma tarefa exclusiva para pastores 
e missionários. Ao contrário, é missão de cada 
um e de todos.

Se cada membro da IPI do Brasil atuar na 
missão pela vida, haverá uma verdadeira 
revolução no campo da evangelização.

Vamos interceder para que Deus desperte 
cada membro de nossa igreja para assumir 
sua responsabilidade na missão pela vida.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 5) Oração de intercessão em favor

• 6) Oração do Senhor
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Nessa história, vemos que a evangelização 
está ligada a uma ação social. O evangelho 
muda as relações sociais. 

A vida do Rev. Eduardo Carlos Pereira, um 
dos organizadores da IPI do Brasil, também 
mostra essa realidade. Em 1886, ele escreveu 
um livrinho no qual pregava que a escravidão 
negra era incompatível com o evangelho.

Foi um testemunho social corajoso, pelo qual 
somos gratos a Deus.

Vamos orar dando graças a Deus pelo que a 
igreja tem feito no campo da ação social e da 
diaconia.

• 5) Oração de gratidão

Todavia, achamos que não temos condições 
de fazer nada e desculpamo-nos a nós 
mesmos. Será que não poderíamos fazer 
alguma coisa para servir o nosso próximo? 
Será que não temos condições de melhorar a 
realidade social de nossa terra?

• 3) Momento de oração silenciosa de 
confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

Oremos em favor do trabalho diaconal e de 
ação social da IPI do Brasil na missão pela 
vida.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 5) Oração de intercessão 

• 6) Oração do Senhor

20 DE JULHO, SÁBADO

A MISSÃO SOCIAL 
E DIACONAL

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica – Filemom 1-25

• 4) Reflexão

A carta de Paulo a Filemom está relacionada 
com o texto de Atos 28.28-30. Preso em Roma, 
Paulo evangelizou um escravo, chamado 
Onésimo, que tinha fugido de seusenhor, 
chamado Filemom. Após ser convertido, 
Onésimo decidiu retornar ao seu proprietário.

Paulo escreveu, então, uma carta a Filemom, 
pedindo para que recebesse o escravo como 
um irmão e o libertasse, a fim de que se 
dedicasse ao evangelho.

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

Quando Paulo escreveu a Filemom, ele 
estava preso em Roma. Mesmo limitado 
pelas cadeias, o apóstolo podia exercer uma 
ação social, promovendo a libertação de um 
escravo.

Infelizmente, muitas vezes, não seguimos 
esse exemplo. Ao nosso redor, muitas pessoas 
estão sofrendo os mais diversos tipos de 
problemas. Vivemos num país onde os 
problemas sociais são graves e numerosos.

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

A IPIB está desenvolvendo um grande 
trabalho no campo da diaconia e ação social. 
Na edição de junho último, por exemplo, O 
Estandarte divulgou matéria a respeito do que 
a IPI do Brasil tem feito em favor das vítimas 
das enchentes no Rio Grande do Sul.  

Além disso, o Ministério de Ação Social e 
Diaconia das igrejas locais e a Secretaria de 
Diaconia da Igreja Nacional realizam um 
grande ministério.
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22 DE JULHO, SEGUNDA

TRABALHO 
MISSIONÁRIO

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica - Atos 1.8

• 4) Reflexão

Antes de subir aos céus, o Senhor Jesus 
prometeu aos seus discípulos que lhes 
enviaria o Espírito Santo. E, de acordo com as 
palavras de Jesus, a presença do Espírito iria 
revesti-los de poder para testemunharem “em 
Jerusalém como em toda a região da Judéia 
e Samaria e até nos lugares mais distantes da 
terra”.

Devemos dar graças a Deus pelo poder do 
Espírito Santo. Podemos observar inúmeras 
manifestações desse poder na história da 
IPIB. Antes da organização da nossa igreja, 
o Rev. Eduardo Carlos Pereira já havia 
lançado o Plano de Missões Nacionais. Por 
isso, a nossa igreja nasceu com uma grande 
consciência missionária. 

Temos missionários em diferentes pontos do 
país e no exterior. Rendamos graças por todo 
o trabalho que está sendo realizado, sob o 
poder do Espírito Santo.

• 5) Oração de gratidão

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

Quando Jesus disse aos discípulos que seriam 
testemunhas “até os lugares mais distantes da 
terra”, eles poderiam se sentir impotentes e 
incapazes para tão grande missão. No entanto, 
um grande milagre ocorreu, sob o impulso e 
orientação do Espírito Santo.

Em pouco tempo, o evangelho se espalhou 
por toda parte. Havia um segredo para o 
sucesso no trabalho missionário. O apóstolo 
Pedro revelou esse segredo, quando afirmou: 
“Devemos obedecer a Deus e não às pessoas” 
(At 5.29). 

Os desafios eram grandes. Os discípulos eram 
fracos. Mas eles se limitavam a obedecer a 
Deus e o trabalho missionário se desenvolvia.

Será que temos sido obedientes a 
Deus? Temos tido consciência de nossa 
responsabilidade missionária na missão pela 
vida?

• 3) Momento de oração silenciosa de 
confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

Da cadeia em Roma, Paulo escreveu aos 
cristãos de Éfeso, dizendo-lhes: “Orem 
também por mim, a fim de que Deus me dê 
a mensagem para que, quando eu falar, fale 
com coragem e tome conhecido o segredo do 
evangelho” (Ef 6.19).

Esse texto vale para todos nós. Temos 
de acompanhar, com nossas orações de 
intercessão, o trabalho missionário de nossa 
igreja.

O Estandarte tem procurado divulgar 
a atuação missionária da IPI do Brasil, 
pedindo as bênçãos de Deus sobre todos os 
missionários e missionárias.  

Oremos para que Deus nos conceda um 
despertamento a respeito da responsabilidade 
missionária em todos os membros de nossa 
igreja.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 5) Oração de intercessão 

• 6) Oração do Senhor
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E o texto termina dizendo que “todos 
continuavam firmes no ensino dos apóstolos”.

Nunca foi fácil permanecer com firmeza 
na doutrina dos apóstolos. Sempre falsos 
ensinamentos ameaçaram a fidelidade 
doutrinária da igreja.

A IPI do Brasil tem uma história repleta de 
dificuldades nesse sentido. Agora, quando ela 
se aproxima de mais um aniversário, devemos 
dar graças a Deus pela sua fidelidade.

• 5) Oração de gratidão

A IPI do Brasil sempre se preocupou com a 
fidelidade aos ensinamentos das Escrituras. 
Por isso, sempre investiu muito em tudo 
que se relaciona com isso. Será que, nos 
dias atuais, continuamos a manter essa 
preocupação?

• 3) Momento de oração silenciosa de 
confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

permanecer fiéis à sã doutrina das Escrituras, 
se não nos dedicarmos ao seu estudo e se não 
tivermos pessoas consagradas ao seu ensino.

Vamos interceder em favor da Faculdade 
de Teologia, dos pastores e pastoras, dos 
professores e professoras de nossas escolas 
dominicais. Supliquemos em favor da 
fidelidade da IPI do Brasil aos ensinamentos 
bíblicos.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 5) Oração de intercessão em favor

23 DE JULHO, TERÇA

FIDELIDADE E 
IDENTIDADE

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica - Atos 2.42

• 4) Reflexão para gratidão

O texto bíblico conta o que aconteceu no dia 
de Pentecostes, quando a promessa de Jesus 
se cumpriu e o Espírito Santo foi enviado 
para ficar para sempre com a igreja. Algumas 
pessoas chegaram a zombar dos discípulos, 
dizendo que eles estavam bêbados (At 2.13). 

Pedro, no entanto, teve coragem para pregar. 
Muitos se converteram e foram batizados. 

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

Somos presbiterianos. Pertencemos à grande 
família reformada. A herança reformada que 
temos é imensa em sua preciosidade.

Um dos pontos fundamentais da Reforma 
Protestante do Século XVI foi a sua ênfase na 
suprema autoridade das Escrituras.

Acreditamos que, respeitando a autoridade 
da Bíblia, estaremos seguindo o exemplo da 
Igreja Primitiva, que “continuava firme no 
ensino dos apóstolos”.

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

Para sermos uma igreja fiel à doutrina dos 
apóstolos, temos de valorizar a educação 
cristã e a educação teológica. Através da 
educação cristã, desenvolvida na escola 
dominical e nos lares, os crentes tomam 
conhecimento do ensino bíblico.

Através da educação teológica, que prepara 
os pastores e as pastoras da igreja, ocorre um 
aprofundamento na doutrina bíblica.

Uma coisa é certa: não poderemos 
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24 DE JULHO, QUARTA

RENOVAÇÃO E 
REAVIVAMENTO 
ESPIRITUAL

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica - Atos 4.34-5.2

• 4) Reflexão para gratidão

O texto de Atos conta como é que vivia a Igreja 
Primitiva. Uma de suas características era a 
inexistência de apego egoísta aos bens materiais.

As pessoas vendiam os seus bens, traziam 
os recursos obtidos e os entregavam aos 
apóstolos. E tudo era repartido entre todos, 
de acordo com as necessidades de cada um. 
Dessa forma, não havia entre eles ninguém 
que passasse por privações.

Essa história nos ensina uma verdade. 
Quando os cristãos consagram seus bens 
a Deus, não há falta de recursos na igreja. 
Quando os recursos faltam, isso é sinal da 
necessidade de renovação e reavivamento 
espiritual.

A IPI do Brasil é uma prova viva dessa 
verdade. Quando nossa igreja foi organizada, 
muitos disseram que o trabalho fracassaria 
por falta de recursos. Agora, quando estamos 
para completar 121 anos, devemos dar graças 
a Deus pela consagração de nossos membros.

• 5) Oração de gratidão

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

A história da igreja nunca foi e nunca será 
sempre perfeita. Mesmo a Igreja Primitiva 
tinha seus problemas. Assim como havia 
gente como Barnabé, que vendeu um terreno 
e consagrou tudo ao Senhor (At 4.36-37), 
também havia gente como Ananias e Safira, 
que não consagraram tudo a Deus (At 5.1-2), 
mas fingiram que o fizeram.

O mesmo ocorre em nossa igreja. Temos 
exemplos notáveis de consagração e temos 

casos deploráveis de falta de consagração. 
Por isso, muitas vezes, há insuficiência de 
recursos para os mais diferentes trabalhos.

O aniversário da IPI do Brasil é uma boa 
oportunidade de procedermos a uma 
séria avaliação nesse sentido. Temos sido 
consagrados a ponto de dedicarmos nossos 
bens ao trabalho do Senhor?

• 3) Momento de oração silenciosa de

confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

Ao escrever aos coríntios, Paulo contou o 
exemplo dado pelos cristãos da região da 
Macedônia. A respeito de uma oferta que 
estava sendo levantada, ele disse que aqueles 
cristãos “deram suas ofertas com grande 
generosidade... E fizeram muito mais do que 
esperávamos. Primeiro, eles se deram a si 
mesmos ao Senhor...” (2Co 8.2-5).

Aí está um grande exemplo a ser seguido. 
Em primeiro lugar, temos de ser uma igreja 
consagrada a Deus. Depois, como decorrência 

disso, iremos consagrar os nossos bens e 
recursos ao trabalho do Senhor.

Vamos orar em favor de nossa igreja, 
suplicando que ela seja revestida do mesmo 
espírito dos cristãos da Macedônia. Vamos 
suplicar que Deus nos conceda a graça de uma 
grande renovação e reavivamento espiritual.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 5) Oração de intercessão em favor da IPIB

• 6) Oração do Senhor
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qualquer forma de corrupção. A palavra 
profética traz tudo para a luz, denunciando os 
erros e as mazelas das pessoas e da sociedade.

Ao afirmar que a profissão de fé evangélica era 
incompatível com a maçonaria, o grupo que 
organizou a IPIB deu um claro testemunho 
profético. 

Na verdade, em muitas épocas e lugares, 
cristãos de diferentes igrejas deram 
testemunhos proféticos.

Devemos ser gratos a Deus por todos eles.

• 5) Oração de gratidão

No entanto, muitas vezes, os cristãos tornam-
se coniventes. Por comodismo, preferem se 
calar. Para não correrem riscos, preferem não 
se manifestar. Será que temos sido a luz do 
mundo?

• 3) Momento de oração silenciosa de 
confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

Como igreja, precisamos imitar o seu 
exemplo. Vamos orar para que Deus ilumine 
a todos nós, a fim de que possamos dar um 
brilhante testemunho profético no mundo de 
hoje.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 6) Oração do Senhor

25 DE JULHO, QUINTA

TESTEMUNHO 
PROFÉTICO

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica - Efésios 5.6-14

Escrevendo aos cristãos de Éfeso, Paulo tratou 
da nova vida dos filhos e filhas de Deus. Disse 
que, como povo de Deus, eles não podiam 
aceitar a imoralidade, a indecência e a avareza. 
Disse também que deviam viver como gente 
que pertence à luz. Suas palavras foram claras: 
“Não participem das coisas inúteis que os 
outros fazem e que pertencem à escuridão. Ao 
contrário, tragam tudo isso para a luz” (Ef 5.11).

O testemunho profético age exatamente 
assim. A atuação profética rejeita toda e 

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

Será que, nos dias de hoje, como igreja, temos 
dado um testemunho profético?

Basta tomar conhecimento da realidade que 
nos cerca para concluir que vivemos tempos 
tenebrosos em nosso país e no mundo. A 
corrupção está presente por toda parte. 
Manifesta-se nos mais elevados níveis do 
poder.

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

Os profetas do Antigo Testamento são um 
bom exemplo de testemunho para todos nós, 
diante dos pecados que dominam a nossa 
realidade. Eles tiveram a coragem de levantar 
a voz, denunciando os erros que tomavam 
conta da sociedade. Foram perseguidos, 
mas não se calaram. Agindo dessa maneira, 
eles tiveram uma influência reformadora no 
ambiente em que viviam.



A

10 • CADERNO ESPECIAL • SEMANA DE ORAÇÃO • O ESTANDARTE

121 ANOS DA IPIB

26 DE JULHO, SEXTA

UNIDADE E 
COMUNHÃO

ADORAÇÃO E GRATIDÃO

• 1) Oração de adoração

• 2) Cântico(s) de adoração

• 3) Leitura bíblica - Atos 4.32

• 4) Reflexão

O texto de Atos é inspirador! Diz que “todos os 
que creram pensavam e sentiam do mesmo modo”. 

Não é fácil acontecer tal coisa. Cada pessoa tem a 
sua maneira de pensar e de sentir. Cada indivíduo 
tem as suas próprias opiniões e sentimentos.

Todavia, na Igreja Primitiva, o Espírito de 
Deus operou um grande milagre. Fez com 
que diferentes pessoas tivessem o mesmo 
pensamento e o mesmo sentimento.

No 31 de Julho de 1903, o grupo que organizou 
a IPI do Brasil passou pela mesma experiência.

Era um grupo pequeno. Era um grupo pobre. 
Era um grupo inexpressivo. Mas era um 
grupo em que as pessoas tinham o mesmo 
projeto, compartilhavam os mesmos anseios, 
e possuíam os mesmos sonhos.

A unidade do grupo tornou-o forte e capaz de 
realizar proezas. Por causa disso, a IPI do Brasil 
ficou conhecida como “a igrejinha dos milagres”.

Rendamos graças a Deus porque, ao longo de 
mais de um século, em meio a muitos percalços, 
nossa igreja tem sido uma igreja unida.

• 5) Oração de gratidão

CONFISSÃO E SÚPLICA DE PERDÃO

• 1) Cântico(s) de confissão

• 2) Reflexão

Devemos examinar bem as coisas. O mesmo 
livro de Atos que afirma que “todos os que 
creram pensavam e sentiam do mesmo modo” 
(At 4.32), também diz que na igreja havia 
grupos em que uns se queixavam dos outros 
(At 6.1).

Assim é a igreja. No dizer dos reformadores, 
a igreja é “santa e pecadora”. Na igreja, há 
gloriosas manifestações do Reino de Deus e 
vergonhosas demonstrações da presença do 
pecado. 

Assim também é a IPI do Brasil. Nela existem 
divisões e oposições. Há grupos que se 
antagonizam.

Por isso, temos de confessar ao Senhor que 
somos poucos e divididos, o que, certamente, 
representa uma vergonha para o evangelho.

• 3) Momento de oração silenciosa de 
confissão e de súplica de perdão

• 4) Oração audível

DESAFIO E INTERCESSÃO

• 1) Cântico(s) de louvor

• 2) Reflexão

Escrevendo aos cristãos de Corinto, Paulo 
criticou as divisões existentes e fez um apelo 
em favor da unidade, dizendo: ‘’Peço em nome 
do nosso Senhor Jesus Cristo que estejam de 
acordo no que dizem e que não haja divisões 
entre vocês. Estejam completamente unidos 
num só pensamento e num só propósito”  
(1Co 1.10).

Essas palavras valem para nós! Vamos 
terminar essa Semana de Oração, clamando a 
Deus em favor da unidade de nossa igreja.

Com unidade, o nosso trabalho será 
abençoado.

Com unidade, estaremos dando um 
testemunho vibrante do poder do evangelho.

• 3) Oração de consagração

• 4) Cântico(s) de consagração

• 5) Oração de intercessão em favor

• 6) Oração do Senhor




